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PT NACIONAL 
REFERENDA 
ERALDO PAIVA 

Trágico acidente no 
parque de diversões 

Câmara de recursos do PT 
nacional confi rma eleição de 
Eraldo Paiva como presidente do 
diretório estadual do partido.

Após uma pane, motor de brinquedo do tipo “enterprise” se solta e 
atinge adolescente de 15 anos que aproveitava a festa da padroeira 
em Ceará-Mirim, deixando-o em estado gravíssimo.  Parque estava 
com autorizações em dia e polícia vai investigar acidente.

/ REAÇÃO / SEMOB ABRE PROCECIMENTO PARA PUNIR PERMISSIONÁRIOS 
RESPONSÁVEIS PELO FECHAMENTO DA BERNARDO VIEIRA E DIZ QUE 
SITOPARN NÃO EXISTE LEGALMENTE, AFIRMAÇÃO NEGADA PELA ENTIDADE

BESTAS SOB 
PROMESSA 
DE PUNIÇÃO   

Itália é 
a primeira 
a chegar 

Com qual 
time que 
eu vou? 

14. ESPORTES13. ESPORTES

Representante da Federação 
Italiana de Futebol vem a Natal 
conferir estrutura do Frasqueirão 
e  exige melhorias. Hoje quem 
chega são os norte-americanos.

Potiguares torcedores de Vasco 
e Fluminense, times rebaixados, 
dizem o que farão quando os 
cariocas jogarem contra o ABC e 
o América, na série B de 2014.

 ▶ Eraldo Paiva, apoiado por Fernando Mineiro

 ▶ Eliana Calmon veio a Natal participar de evento que marcou o dia contra a corrupção 

EDUARDO MAIA / NJ FÁBIO CORTEZ / NJ

WWW.IVANCABRAL.COM

CONTRA A 
CORRUPÇÃO, MEU 
NOME É CALMON

A TÁTICA DO TURISMO 
PARA MARCAR NA COPA

Ex-corregedora do CNJ afi rma, 
em Natal, que tem séria 
pretensão de ser candidata, mas 
não adianta partido nem cargo.

Secretários e representantes do trade turístico 
avaliam as possibilidades que se abrem para 
Natal de acordo com os times que virão jogar 
a Copa em Natal. México, EUA, Itália, Japão e 
Grécia são as maiores apostas do setor.  

8. ECONOMIA

9. CIDADES

 ▶ Representante da Itália (de camisa branca) não falou com a imprensa local

 ▶ Falha fez com que enterprise inclinasse e travasse, prendendo ocupantes 
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HOJE É DIA DE OGE
/ POLÍTICA /  COM PREVISÃO DE R$ 11,9 BILHÕES, ORÇAMENTO GERAL DO ESTADO DEVE SER 
APRECIADO NESTA TERÇA-FEIRA NA ASSEMBLEIA; PROJETO RECEBEU MAIS DE 400 EMENDAS

NA MANHÃ DE hoje, a partir das 
9h, os deputados estaduais vo-
tarão o Orçamento Geral do Es-
tado para o ano de 2014, que re-
cebeu mais de 400 emendas dos 
parlamentares destinando re-
cursos para instituições e órgãos 
governamentais.

Encaminhado à Assembleia 
Legislativa do Rio Grande do 
Norte através da Mensagem nº 
083/2013 em setembro passado, 
os gastos do Executivo Estadu-
al para o próximo ano foram esti-
mados em R$ 11,9 bilhões, aproxi-
madamente 7% superior ao orça-
mento deste ano. Porém, sob a re-
latoria do deputado estadual José 
Dias (PSD), o valor saltou para R$ 
12,1 bilhões devido ao acréscimo 
dos valores do Fundo de Desen-
volvimento da Educação Básica 
(Fundeb). A oneração real fi cou 
em R$ 211,8 milhões. 

As emendas parlamentares 
somaram R$ 315 milhões, dos 
quais R$ 115 milhões estão pre-
vistos para os Poderes Legislati-
vo e Judiciário e outros R$ 140 mi-
lhões para o Governo do Estado 
adequar o modal de transferência 
para os municípios.

O relatório aprovado na Co-
missão de Finanças incluiu uma 
emenda de receita no valor de 
R$ 211 milhões referentes a dife-
renças constatadas no cálculo do 

Governo do Estado do recurso do 
Fundeb.

Os recursos da ordem de R$ 
211 milhões foram destinados 
para as emendas parlamenta-
res, evitando alterações dos va-
lores estabelecidos pelo Gover-
no do Estado para os programas 
e ações a serem desenvolvidos em 
2014. A apresentação de emen-
das individuais seguiu o critério 
de valores com R$ 2,5 milhões por 

parlamentar.
Os deputados também apre-

sentaram 30 emendas coletivas. 
Além da verba do Fundeb, foram 
usados R$ 103.685 milhões da re-
serva de contingência, restando 
R$ 33.445 milhões para o fundo. 
No total as emendas individuais 
e coletivas somaram R$ 315.485 
milhões. 

As coletivas contemplam en-
tidades e órgãos governamen-

tais como a Polícia Militar, Polícia 
Civil, Liga Norte-rio-grandense 
Contra o Câncer, Grupo de Apoio 
à Criança com Câncer e para pa-
gamento de pessoal dos Agen-
tes Penitenciários e custeio da Se-
cretaria de Interior, Justiça e Cida-
dania. O Tribunal de Justiça teve 
acrescido ao seu orçamento o va-
lor R$ 29.448 milhões, o Ministé-
rio Público R$ 23.825 milhões e 
o Tribunal de Contas R$ 11.309 
milhões.

A Assembleia Legislativa pu-
blicou, no dia 29 de novembro, ato 
no Diário Ofi cial do Estado (DOE) 
limitando a 4,72% o corte no seu 
orçamento. A decisão foi tomada 
após estudo da equipe fi nanceira 
que constatou erros nos cálculos 
do Governo do Estado que defi ni-
ram o corte linear de 10,74%, em 
decreto publicado no dia 26 de ju-
lho deste ano. A redução do per-
centual representa uma diferença 
de R$ 15.689 milhões no orçamen-
to anual do Poder Legislativo.

CMN
Já na Câmara Municipal de 

Natal, não houve confi rmação se 
o orçamento para o exercício de 
2014 será votado hoje. De acordo 
com a assessoria de comunica-
ção da Presidência da Casa, ainda 
não há uma data defi nida para a 
votação.

FOLHAPRESS

A PRESENÇA DE até 80 chefes de Es-
tado, além de incontáveis outras 
celebridades e VIPs, na despedida a 
Nelson Mandela virou um pesade-
lo para autoridades sul-africanas. 

Todos participarão hoje de 
uma cerimônia de adeus a Mande-
la, morto na última quinta, no es-
tádio FNB (ex-Soccer City), em Jo-
hannesburgo, onde ocorreu a fi nal 
da Copa do Mundo de 2010. 

A capacidade, de 90 mil pesso-
as, deve se esgotar logo. Os portões 
serão abertos às 6h, e a entrada 
será por ordem de chegada. O po-
liciamento será reforçado para evi-
tar tumulto. 

A presidente Dilma Rousse-
ff , uma das autoridades escaladas 

para discursar, embarcou ontem, 
acompanhada dos ex-presidentes 
Luiz Inácio Lula da Silva, Fernan-
do Henrique Cardoso, Fernando 
Collor e José Sarney. O presidente 

dos EUA, Barack Obama, vai com 
os antecessores George W. Bush, 
Bill Clinton e Jimmy Carter. 

Entre as celebridades, há a ex-
pectativa de presença dos roquei-

ros Bono e Peter Gabriel e da apre-
sentadora de TV americana Oprah 
Winfrey. 

Também rão, entre outros, 
o presidente francês, François 
Hollande, o premiê britânico, Da-
vid Cameron, o presidente irania-
no, Hasan Rowhani, e o ditador de 
Cuba, Raúl Castro. 

Ontem, trabalhadores instala-
ram vidros à prova de balas. O pe-
rímetro do estádio estará fechado, 
e só transporte público será auto-
rizado. “Se o número de pessoas 
fi car inadministrável, bloqueare-
mos o acesso”, disse Collins Cha-
bane, ministro responsável pela 
organização. 

Mandela será enterrado no 
domingo em Qunu, vila de seus 
ancestrais.

FOLHAPRESS

A PARTIR DO ano que vem, a taxa de 
desemprego do país será calcula-
da de uma maneira diferente e di-
vulgada a cada três meses. 

Em vez de entrevistar pesso-
as apenas nas seis regiões metro-
politanas mais populosas do país 
(São Paulo, Rio, Belo Horizon-
te, Recife, Salvador e Porto Ale-
gre), o IBGE vai ampliar o campo 
das entrevistas para 3.500 cida-
des (cerca de 60% dos municípios 
brasileiros). 

Nem mesmo a Pnad (Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicí-
lios, a maior pesquisa feita hoje 
anualmente pelo instituto), alcan-
ça esse universo - vai a 1.100 mu-

nicípios, visitando 147 mil casas. 
Para calcular a taxa de desempre-
go e coletar outras informações 
sobre o mercado de trabalho, os 
pesquisadores vão coletar e pro-
cessar quatro vezes por ano infor-
mações de 211 mil lares. 

Após dois anos de testes, a 
nova pesquisa será lançada em 17 
de janeiro, com os dados de 2012 e 
do primeiro semestre de 2013. 

Os resultados do primeiro tri-
mestre de 2014 só serão divulga-
dos no fi m de maio. O IBGE quer 
reduzir esse prazo para até 30 dias 
após cada trimestre ainda no ano 
que vem. 

Para a presidente do IBGE, 
Wasmália Bivar, o prazo é um de-
safi o para os pesquisadores. “É 

uma mudança de escala e de pa-
drão na coleta e na apresentação 
dos dados”. 

Além da taxa, o IBGE divulga-
rá um retrato básico dos trabalha-
dores entrevistados, como se são 
funcionários públicos ou do se-
tor privado, se são formais (têm 
carteira de trabalho assinada), se 
trabalham por conta própria ou 
como domésticos. 

A atual pesquisa sobre o mer-
cado de trabalho, a Pesquisa Men-
sal do Emprego (PME), continua-
rá a ser calculada e divulgada até o 
fi m de 2014, quando será extinta. 

Para analistas, é possível que a 
nova taxa fi que um pouco acima 
da atual. 

Isso porque a taxa de desem-

prego apontada na Pnad está le-
vemente superior à da PME. No 
ano passado, foi de 6,2% contra 
5,5% registrados na PME. 

“Ainda assim, não é possível 
dizer que o desemprego aumen-
tará, porque são universos distin-
tos”, diz Eduardo Zylberstajn, da 
Fipe. 

Outra limitação inicial é que 
só no fi m de 2014, o IBGE divul-
gará os resultados por Estados e 
por região metropolitana. Até lá, 
os dados serão nacionais ou desa-
gregados apenas por regiões. 

O IBGE esperava lançar a pes-
quisa ainda este ano, mas a adiou 
para apresentar a pesquisa a jor-
nalistas e estatísticos, segundo a 
presidente do instituto.

 ▶ Dia promete ser agitado na AL-RN com votação do Orçamento 2014

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Dilma Rousseff com José Sarney, Lula, Fernando Henrique e Fernando Collor

ROBERTO STUCKERT / PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

 ▶ UFRN, da reitora Ângela Cruz, repete desempenho no IGC

EDUARDO MAIA / NJ

A UNIVERSIDADE FEDERAL do Rio 
Grande do Norte (UFRN) teve, 
pelo segundo ano consecuti-
vo, o melhor desempenho nas 
regiões Norte e Nordeste no 
Índice Geral de Cursos (IGC), 
que mede a qualidade das ins-
tituições de educação supe-
rior em todo o Brasil. Quando 
o ranking envolve todas as ins-
tituições de nível superior no 
país, a UFRN aparece na 48ª 
colocação e, entre as universi-
dades federais, na 16ª posição. 

O Ministério da Educação 
considera, para a composição 
do índice, a qualidade dos cur-
sos de graduação e de pós-gra-
duação. O resultado fi nal va-
ria entre 0 e 500 pontos e as fai-
xas são classifi cadas de 1 a 5. A 
UFRN atingiu 368 pontos e fi -

cou na faixa 4. O resultado foi 
divulgado pelo Instituto Na-
cional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais (INEP), ainda na 
sexta-feira, mas só ontem veio 
a público. 

No critério de avaliação, o 
INEP utilizou o Conceito Pre-
liminar de Curso (CPC), que é 
uma média das notas do Exa-
me Nacional de Desempenho 
de Estudantes (Enade), da in-
fraestrutura da instituição e de 
seu programa pedagógico. Para 
um curso ter CPC é necessário 
que ele tenha participado do 
Enade com alunos ingressan-
tes e alunos concluintes. Por 
isso mesmo, algumas institui-
ções mais novas não aparecem 
no quadro de avaliação de anos 
anteriores.

FOLHAPRESS

A ANAC (AGÊNCIA Nacional de 
Aviação Civil) concluiu que 
os problemas enfrentados pe-
los passageiros da Gol, no fi nal 
de semana, foram gerados por 
“falhas no gerenciamento de 
tripulação”. 

Com isso, a agência decidiu 
fazer uma auditoria na compa-
nhia aérea e aplicar multas que 
podem passar de R$ 5 milhões. 

O valor é calculado com 
base nos autos de infração, que 
são contabilizados por passa-
geiro. Até a tarde do domingo, 
250 autos haviam sido registra-
dos, com punições de até R$ 10 
mil cada um. A companhia terá 
20 dias para recorrer. 

Os problemas da Gol co-
meçaram após a forte chuva 
da noite de quinta-feira no Rio 
e em São Paulo, que levaram 
ao fechamento dos aeroportos 
das duas cidades. Nos dias se-
guintes, centenas de voos tive-
ram atrasos. 

O problema provocou tam-

bém restrições em Brasília, 
Belo Horizonte, Curitiba, Flo-
rianópolis e Porto Alegre. 

“Entretanto, a Gol não con-
seguiu administrar o problema 
com a mesma agilidade das 
outras empresas, razão pela 
qual o problema perdurou no 
sábado e no início do domin-
go”, afi rmou a Anac. 

Procurada, a Gol não quis 
se manifestar sobre a multa. 
Mais cedo, a empresa havia 
afi rmado em nota que os voos 
já estavam normalizados. 

A TAM também registrou 
atrasos na semana passada e 
foi notifi cada pela agência a 
comprovar a prestação de as-
sistência de passageiros, tam-
bém sob pena de multas. 

Ontem, a Anac se reuniu 
no Rio com representantes de 
empresas aéreas para conhe-
cer os projetos delas para o fi -
nal do ano. Elas terão de apre-
sentar um Plano de Contingên-
cia, no qual deve constar, en-
tre outras ações, o reforço de 
funcionários.

FOLHAPRESS

ANALISTAS DO MERCADO fi nancei-
ro revisaram para baixo a pro-
jeção de crescimento para este 
ano após a divulgação do PIB 
negativo no terceiro trimestre. 

A expectativa agora é que a 
economia do país avance 2,35% 
neste ano, ante estimativa ante-
rior de 2,5%. 

Os dados são do Boletim 
Focus, do Banco Central, que 
reúne as projeções de cerca de 

cem instituições do país. 
Na semana passada, o 

IBGE divulgou uma queda de 
0,5% no PIB do terceiro trimes-
tre, que ofuscou o crescimento 
acima do esperado no período 
anterior. 

Uma retração forte do in-
vestimento liderou as perdas e 
aumentou as incertezas para os 
últimos três meses do ano. A in-
dústria, outro destaque no se-
gundo trimestre, também per-
deu fôlego. 

UFRN NA PONTA NO 
ÍNDICE GERAL DE CURSOS

MULTAS À GOL PODEM 
PASSAR DE R$ 5 MILHÕES

MERCADO PREVÊ MENOR 
CRESCIMENTO EM 2013

/ NO-NE /

/ ATRASOS /

/ BC-PESQUISA /

Adeus a Mandela vira pesadelo 
para autoridades

Brasil terá novo índice de desemprego

/ ÁFRICA DO SUL /

/ TRABALHO /
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Sindicato dos Permissionários 
de Transporte Opcional de 
Passageiros (Sitoparn)

Fundado em 1998
 ▶ Filiados: 23
 ▶ Presidente: Nivaldo Andrade

Cooperativa dos Transportes 
Alternativos de Natal 
(Cooptrans)

Fundado em 2009
 ▶ Filiados: 63
 ▶ Presidente: Edileuza Queiroz

O sistema opcional de 
transporte foi ofi cializado em 
9 de julho de 1998, por meio 
da lei municipal 5.022, que 
instituiu o Código de Infrações 
do Sistema de Transporte 
Público de Passageiros 
do Município do Natal. A 
legislação marcou o início do 
Sitoparn.

A categoria rachou em 
2009 após a eleição para 
o sindicato. A diretoria 
derrotada acabou criando a 
Coopetrans. A entidade era 
favorável a uma parceria com a 
Seturn. A cooperativa entende 
que os permissionários 
poderiam fi rmar acordos para 
trafegar em linhas menos 
lucrativas para as empresas 
de ônibus. O Sitoparn é contra 
esta medida.  

Atualmente, 32 opcionais 
fazem este trabalho de 
substituição de ônibus 
em quatro linhas. É fruto 
de uma parceria fi rmada 
entre Coopetrans, Seturn e 
Semob. Quatorze veículos 
cobrem as linhas 314A 
(Bairro Nordelândia, Avenida 
Boa Esperança) e 314B 
(Nordelândia, Avenida das 
Fronteiras). Substituem ônibus 
da Viação Riograndense. 
Outros 18 carros se dividem 
entre as linhas 57 (Mãe Luíza/
Campus Universitário), 54 
A (Ponta Negra/Campus 
Universitário) e 503 (Planalto/
Neópolis). 

“Não concordamos. 
Isto é a terceirização dos 
opcionais”, reclama Nivaldo 
Cabral. Para a Semob, a 
parceria é fundamental 
para a manutenção de linha 
importante para o transporte 
da população. “Não queríamos 
modifi car nada, mas o 
natalense não pode fi car 
sem acesso ao transporte”, 
responde Clodoaldo Cabral, da 
Semob.

As parcerias acirraram  
a disputa entre as duas 
entidades sindicais. No dia 
30 de novembro, quatro 
veículos que operam a linha 
314 sofreram atentados. 
A Coopetrans atribuiu a 
autoria da ação criminosa 
aos Sitoparn. Por outro lado, 
presidente do sindicato 
afi rma que é uma tentativa 
de incriminação. “Não temos 
nada a ver com o que ocorreu”, 
resumiu.

A PREFEITURA DE Natal abriu a tem-
porada de caças às bestas do trans-
porte opcional. A Secretaria Muni-
cipal de Mobilidade Urbana (Se-
mob) iniciou ontem um procedi-
mento administrativo para apurar 
as responsabilidades da manifes-
tação que paralisou o trânsito na 
semana passada. Ainda segundo 
o órgão,  o Sindicato dos Permis-
sionários de Transporte Opcional 
de Passageiros (Sitoparn) não tem 
regulamentação legal para fun-
cionar. A entidade sindical nega a 
informação.

De acordo com Clodoaldo Ca-
bral, secretário adjunto de Trans-
portes de Natal, a ausência de do-
cumentação legal impede que o 
sindicato receba autorização ofi -
cial para implantar a unifi cação 
da bilhetagem eletrônica. A auto-
rização é importante para que os 
permissionários possam comer-
cializar  passagens, o que, aliás, 
motivou a realização do protesto 
ocorrido na última quarta-feira. 

Na ocasião, 23 micro-ônibus fe-
charam os cruzamentos das Aveni-
das Salgado Filho, Prudente de Mo-
rais e Romualdo Galvão com a Ber-
nardo Vieira, impedindo o fl uxo de 
trânsito nos principais corredores 
viários de Natal durante quase cin-
co horas.

A Semob tem dez dias para re-
alizar o levantamento das infor-
mações. O prazo foi estabelecido 
por uma recomendação publica-
da pelo Ministério Público Estadu-
al (MPE) sábado passado. A me-
dida foi tomada para coibir futu-
ras obstruções das vias públicas 
de Natal. À Procuradoria Geral de 
Justiça (PGJ) serão entregues os 
dados de todos os envolvidos no 
protesto dos opcionais. “Eles não 
têm carta sindical, estatuto e nem 
sede ofi cial. Não é admissível que 
uma entidade que não existe legal-
mente possa prejudicar a cidade”, 
assinala Cabral.

A falta de documentos que 
comprovem a legalidade do Sito-
parn, reforça Cabral, tem constitu-
ído o maior entrave para a regula-
mentação da bilhetagem eletrôni-
ca. “Sem a comprovação legal, não 
temos como autorizar algo assim”, 
afi rma. 

Atualmente, o segmento op-

cional é representado por 86 veí-
culos. Apesar disso, a cidade tem 
177 permissões autorizadas. Ou 
seja, 91 permissionários estão lon-
ge das ruas. As autorizações foram 
devolvidas ao município por falta 
de retorno fi nanceiro.

Os opcionais são disputados 
por duas entidades representati-
vas, a Cooperativa de Transportes 
Alternativos (Coopetrans) e o Sito-
parn. A primeira entidade tem 63 
fi liados e o sindicato, 23.

De acordo com Nivaldo An-
drade, presidente do Sitoparn, a 
entidade está legalizada. “A docu-
mentação existe. É mais uma ma-
nobra da Semob para difi cultar a 
regulamentação da bilhetagem 
eletrônica”, afi rma. Ontem, a en-
tidade entregou à Semob cópias, 

registradas em cartório, da carta 
sindical e do registro no Ministério 
do Trabalho. “Está tudo aqui. Ago-
ra, eles [Semob] não têm mais des-
culpas para não andar com o pro-
cesso”, afi rma Andrade.

Outro ponto de discussão en-
tre os opcionais e o município é a 
convergência da tecnologia de bi-
lhetagem eletrônica. “O maquiná-
rio é semelhante, mas os opcio-
nais ainda não têm um sistema 
de gerenciamento das vendas e 
de transferência de dados”, afi rma 
Clodoaldo Cabral. 

Atualmente, 90% dos micro-
-ônibus de Natal já têm a máquina 
de coleta de passagens. O maquiná-
rio não converge com o sistema uti-
lizado nos ônibus públicos. O usuá-
rio do transporte público é obriga-

do a utilizar um cartão para os op-
cionais e outro para os ônibus. 

O sistema de bilhetagem é 
mantido pelo Sindicato das Empre-
sas de Transporte Urbano (Seturn). 
A entidade é responsável pela emis-
são dos cartões magnéticos e pelos 
107 pontos de venda de passagens. 
Destes pontos de comercialização, 
apenas quatro vendem para os car-
tões utilizados nos opcionais. 

Para os representantes do Si-
toparn, porém, esta questão é con-
tornável. “Temos um investidor 
pronto para fi nanciar este serviço”, 
informa Nivaldo Cabral, sem reve-
lar quem seria a fonte de recursos. 
“Nós já temos as máquinas, basta 
a Semob autorizar a implantação 
da bilhetagem eletrônica”, diz. De 
acordo com o Sitoparn, o custo de 
adequação é de R$ 26 mil. 

Ainda sem horário defi nido, o 
sindicato deve se reunir amanhã 
com o prefeito Carlos Eduardo Al-
ves. A reunião foi agendada na se-
mana passada. “Vamos ouvir o 
posicionamento do prefeito. Que-
remos uma defi nição dele, porque 
a Semob está sempre do lado das 
empresas de ônibus”, dispara. 

Há quinze anos, quando os 
micro-ônibus foram regulamen-
tados pela prefeitura, a categoria 
era responsável pelo fl uxo de 30% 
dos passageiros do sistema trans-
porte público. Hoje, a proporção 
não chega a 3%, de acordo com a 
Semob. Por mês, os ônibus públi-
cos transportam até 10 milhões 
de passageiros. Em contraparti-
da, nos opcionais viajam com 300 
mil pessoas. São sete mil viagens 
dos ônibus coletivos para 86 rotas, 
contra apenas 300 dos opcionais 
em 13 linhas. 

CAÇA ÀS BESTAS 

/ IMPASSE /  SEMOB COMEÇA A APURAR RESPONSABILIDADES PELA PARALISAÇÃO QUE GEROU TRANSTORNO NO TRÂNSITO 
DE NATAL NA SEMANA PASSADA E AFIRMA AINDA QUE O SINDICATO DO TRANSPORTE OPCIONAL NÃO ESTÁ LEGALIZADO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

ELES NÃO TÊM CARTA 
SINDICAL, ESTATUTO E 
NEM SEDE OFICIAL. NÃO 
É ADMISSÍVEL QUE UMA 
ENTIDADE QUE NÃO 
EXISTE LEGALMENTE 
POSSA PREJUDICAR A 
CIDADE”

Clodoaldo Cabral,
Secretário adjunto de 

Transportes de Natal

 ▶ Nivaldo Andrade, presidente do 

Sitoparn: “A documentação existe”

Números 

Sistema opcional
 ▷ Frota: 86 veículos
 ▷ Linhas em operação: 13
 ▷ Passageiros Transportados por mês: 300 mil

Sistema ônibus
 ▷ Frota: 712 veículos
 ▷ Linhas em operação: 86
 ▷ Passageiros Transportados por mês: 10 milhões

30%
Fluxo de passageiros do transporte público opcional em 1998

3%
Fluxo de passageiros do transporte público opcional em 2013

FONTE: SETURN/SEMOB/SITOPARN

 ▶ Transporte opcional: disputado pelo sindicato e pela cooperativa, que juntos possuem menos de cem fi liados

DISPUTAS 
INTERNAS
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Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

O RETRATO
A Câmara de Natal tem a opor-

tunidade de ver hoje um retrato da 
real situação fi nanceira e adminis-
trativa da Prefeitura de Natal por 
quem tem estudado a matéria nes-
te último ano. A Consultoria Falco-
ni fará a apresentação do projeto 
de reforma administrativa.

BEBER NA FONTE
O deputado Felipe Maia é da-

queles que procuram beber dire-
tamente na fonte. Hoje, por exem-
plo, ele vai a São Pulo onde tem en-
contro marcado com o economis-
ta Delfi m Neto com quem marcou 
uma conversa sobre o momento 
econômico no Brasil e no mundo.

PREÇO DA JUSTIÇA

Sem ter nenhuma voz para as-
sumir sua defesa, o Governo do 
Estado tenta emplacar uma infor-
mação capaz de mostrar a real si-
tuação dos órgãos que tem auto-
nomia fi nanceira. O Judiciário não 
aceitou, nem aceita, o corte orça-
mentário de R$ 62 milhões para 
R$ 52 milhões, sob o argumento 
que não teria condições de funcio-
nar com recursos tão modestos. 
Mas no Estado da Paraíba, onde 
o número de comarcas é maior, e 
também o número de desembar-
gadores (lá são 19 e aqui 15),  o or-
çamento total para o ano de 2013 
foi de R$ 36,5 milhões.

CERÂMICA EM FORMOSA
O presidente da  Indústria Por-

celanato Elizabeth, José Nilson 
Crispim, anunciou a conclusão da 
aquisição do terreno para instala-
ção de uma fábrica em Baía For-
mosa quando assinou o termo de 
compromisso com o Governo do 
Estado. O início de operação com 
a oferta de 300 empregos diretos 
está marcado para maio de 2015. A 
empresa vai faturar R$ 10 milhões/
mês. O pessoal da indústria já ini-
ciou entendimentos com a  Poti-
gás para garantir o suprimento de 
gás para a indústria na faixa de 120 
mil metros cúbicos de gás por dia.

CONGRATULAÇÕES
Assinado pelo 1º Secretário, 

Gustavo Fernandes, ofício comu-
nica a aprovação do requerimen-
to 2081/13, de autoria do deputa-
do Ezequiel Ferreira de Souza com 
Moção de Congratulações pelo 
aniversário deste NOVO JORNAL.

SANTA ELEIÇÃO
Num ano pré eleitoral, o mínimo que o elei-

tor deve ter direito quando se discute a aplica-
ção do dinheiro do imposto que ele paga é onde 
– e por que – esse dinheiro será aplicado.

Como se sabe, armou-se um verdadeiro 
cabo de guerra entre os três Poderes, além das 
duas instituições que conquistaram a indepen-
dência fi nanceira no Orçamento do Estado para 
a divisão do bolo orçamentário. Em termos, essa disputa é salutar e 
democrática. Mas para ser democrática é preciso ser transparente.

É esta transparência que vem fazendo falta. Sobretudo pelo de-
sinteresse dos nossos representantes na discussão do assunto. Ao 
longo dos últimos dez anos, a partição dos independentes, de ma-
neira geral, foi feita sem que houvesse nenhum – NENHUM – par-
lamentar para questionar as razões desse aumento de participação, 
e sobretudo de onde vem esses recursos.

Este é o ponto: é preciso que haja transparência no remaneja-
mento dos recursos orçamentários. O relator da matéria, deputado 
José Dias, já anunciou que não vai aceitar os níveis propostos na 
proposta do Poder Executivo. É um direito dele. A função de relator 
do Orçamento é exatamente para permitir que não se fi que somen-
te no “balançar da cabeça”, como vaquinhas de presépio, concor-
dando com a proposta original.

Muito menos do que a justifi cativa da aplicação desses recur-
sos por cada órgão, deve existir antes disso uma outra providên-
cia, de real interesse público: é saber de onde vai sair o dinheiro. No 
popular, a coisa funciona assim: foi entregue massa sufi ciente para 
se fazer um bolo, cabendo ao Legislativo a destinação do produto 
fi nal dessa massa. Para um organismo ter um pedaço maior é pre-
ciso que o outro diminua de tamanho. Como todos sabem, existem 
dois tipos distintos supridos pelo mesmo orçamento. O lado rico,  
formado pelo Judiciário, Legislativo, Ministério Público e Tribunal 
de Contas; e a banda pobre, que tem a enorme responsabilidade so-
bre atividades-fi m como segurança, saúde e educação, sem falar na 
obrigação de prover os gastos do todo.

Certamente que a Assembleia Legislativa é quem possui todos 
os números e dados para que a repartição dos recursos seja feita 
tendo como objetivo principal a promoção do bem comum. Mas, 
pela própria característica do Legislativo, esse trabalho não pode 
ser feito em silêncio e sem o necessário debate, que é da natureza 
de uma casa onde contrários podem conviver na paz. Valendo repe-
tir que uma expressiva mudança na distribuição de verbas públicas 
vem sendo feita ao longo de mais de dez anos sem a necessária ex-
posição dos fatos, números e argumentos.

Como estamos entrando num ano eleitoral, e mesmo sabendo 
que eleição não tem nada de santa, ainda assim é fácil identifi car 
os milagres que ela realiza quando menos se espera. Essa premissa 
serve para mostrar que os atuais 24 deputados estaduais podem 
estar deixando um consistente discurso para quem pretende che-
gar ao Plenário do Palácio José Augusto, mostrando um diferencial 
com o que vem sendo feito ao longo desses anos. Um candidato 
novo não terá muitas difi culdades de sensibilizar o eleitorado, se 
conseguir mostrar que conquistando o mandato ele não deixará 
que a partilha dos recursos orçamentários seja feita no interior dos 
gabinetes, sem que o grande público tome conhecimento e possa 
participar da tomada das decisões mais importantes.

Se as mudanças que serão feitas na proposta orçamentária en-
caminhada merecerem um verdadeiro debate, já poderemos cons-
tatar um  verdadeiro milagre de Nossa Senhora da Eleição.

 ▶ A festa da entrega do 1° Prêmio 
Sistema Fecomércio de Jornalismo será 
na noite de hoje no salão de festas do 
Hotel Praiamar. 

 ▶ Nos dez anos da morte de Waldetário 
Carneiro, Paulo Nascimento e Rafael 
Barbosa lançam hoje no Palácio Potengi, 
às 18h, o livro “Valdetário – a essência 
da bala”.

 ▶ A Prefeitura de Natal reiniciou o 
processo de concorrência para os 
serviços de limpeza urbana de Natal. 
O edital saiu ontem no Diário Ofi cial do 
Município.

 ▶ No anfi teatro Leide Morais da 
Maternidade-Esola, os Médicos da turma 
de 1963 da UFRN se reúnem para uma 
missa antecedendo o congraçamento.

 ▶ Hoje tem o lançamento do número 7 
da revista “Sempre Neves”, marcando 
a abertura do ciclo natalino do Comégio 
das Neves.

 ▶ A prefeita afastada de Mossoró, 
Cláudia Regina articula-se para o TSE 
devolver o seu mandato perdido no 
tapetão.

 ▶ Hoje tem a formatura de conclusão do 

terceiro ano do Ensino Médio no colégio 
CEI/Romualdo Galvão. São 140 pré-
doutores na praça. 

 ▶ Comemora-se hoje o Dia 
Internacional dos Direitos Humanos.

 ▶ No contra-fl uxo da Copa vai 
apresentar hoje, no fi m da tarde, no Hotel 
Majestic o seu Roteiro 2014 de excursões 
e viagens.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO JOSÉ DIAS, RELATOR DO PROJETO DO ORÇAMENTO DO ESTADO

A linha política do relatório 
é de conhecimento de 
todos os deputados”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Segurança nas fi nais 
O mórbido espetáculo assistido no domingo, durante o jogo 

Vasco e Atlético-PR, é algo que permanece distante do norte-rio-
-grandense. Mas nem por isso o acontecimento é completamen-
te alheio ao Estado. Pelo contrário: serve de alerta. Aqui não se tem 
um estádio privado. A Arena das Dunas é sim uma obra do Gover-
no, construído graças a uma parceria público-privada com a OAS. 
Isso já exime o estado de risco de repetir qualquer recomendação 
do Ministério Público aconselhando que a segurança pública fi que 
de fora do estádio privado, como ocorreu em Joinville (SC).

Mas o incidente é um alerta sim. 
A segurança Pública no Rio Grande do Norte, mais que nunca, 

tem de antever situações como as que ocorreram naquele estádio. 
O ano de 2013 está terminando, o sorteio da Copa já foi feito; e ain-
da não se tem claramente todas as medidas que estão sendo to-
madas para garantir a segurança de todos na capital do Rio Gran-
de do Norte. E há, agora, um agravante: Natal receberá os Estados 
Unidos, time que, pelo contexto mundial que o país se vê cercado, 
deverá vir cercado de cuidados.

Além disso, caberá à segurança pública do Rio Grande do Nor-
te – e isso envolve todas as esferas (estadual e municipal, militar e 
civil) – garantir que a cidade passe incólume antes, durante e de-
pois do mundial sem registrar, por exemplo, nenhum atentado gra-
ve contra qualquer turista. É preciso frisar bem a importância dis-
so porque além de se tratar de uma vida, algo que jamais será repa-
rado; a cidade pode – em algum crime contra estrangeiros – perder 
qualquer expectativa de ver como resultado da Copa o incremen-
to turístico na região.

Há ainda outra questão que precisa ser lembrada: o mundo in-
teiro, pelo menos nos dias dos jogos, está com seus olhos voltados 
para a cidade do sol. É a oportunidade perfeita para qualquer ma-
nifestante que deseje ver sua causa ir além da Ribeira e das Rocas. 
Neste ponto, mais do que nunca, as inteligências das polícias pre-
cisam agir no sentido de antever qualquer ação do tipo e se preca-
ver para preservar a população contra um ato de puro exibicionis-
mo, mas que pode resultar em algum dano maior. 

A segurança pública potiguar, desde que o sorteio foi feito, está 
jogando a cada dia uma fi nal de copa do mundo que só será con-
cluída quando o último jogo do Mundial em Natal tiver seu último 
apito. Até lá, será necessário um empenho tremendo no sentido de 
coibir o crime e preservar o bem estar do cidadão. Em campo, nes-
sa área, não serão aceitos, por natalenses nem estrangeiros, joga-
dores amadores; sob pena do time local – todo o Estado – perder a 
partida mais importante de sua vida. A segurança pública não tem 
mais espaço para titubeios nem simpatias desnecessárias. 

Editorial

Um anjo feito sereno
Newton Navarro nasceu numa Natal ainda bem pequena, em 

1928. Ao longo de sua existência a cidade foi perdendo os sítios e 
chácaras, ganhando avenidas asfaltadas e outra sorte de acessó-
rios urbanos. E aquele menino – o segundo primogênito, já que o 
primeiro fi lho concebido por dona Celina e seu Elpídio não vingou 
- foi se agigantando nas feições da arte da escrita, do desenho, da 
dramaturgia, da política, da pintura e da oratória. Foi se tornan-
do um fi lho dileto não só na intimidade doméstica, mas também 
para toda a comunidade intelectual da cidade, como uma alma 
pulsante, agitadora; por um lado, uma referência na leitura da lite-
ratura clássica e por outro na feitura de textos curtos como contos 
e crônicas, poemas também; um versejador da vida rica e contra-
ditória. Tantas vezes solar, outras tantas sombria. 

Há algum tempo sua vida e sua persona tornaram-se uma ins-
piração e um desafi o para mim. Num trabalho que foi ao mesmo 
tempo um dos mais árduos e mais compensadores de minha vida. 
Sábado que vem durante a Virada Cultural, lanço o ensaio biográ-
fi co “Navarro - Um anjo feito sereno” – Editora da UFRN -, no sa-
lão da Nalva, na velha Ribeira, bairro tão amado por ele. Não é uma 
obra defi nitiva. É uma obra seminal; o fi o de um novelo, uma sim-
ples tentativa para que as gerações futuras possam continuar lem-
brando, buscando e se inspirando num dos nomes artístico mais 
fortes que o Rio Grande do Norte já concebeu.

Se alguém me perguntasse o que fi cou de mais forte de Newton 
em mim, após esse trabalho, eu diria que é a percepção de que a 
vida do artista não foi fácil. Sobretudo quando é um tipo que teve 
tanta sede de criar, produzir, questionar, sentir. Uma outra forte 
impressão também que fi cou foi a da lealdade e admiração que 
ele deixou fi ncadas nas raízes das amizades. Todos os amigos e 
conhecidos que me receberam e me contaram, à sua maneira e vi-
são, a história desse homem deixaram em mim um pedaço de ge-
nerosidade. Não fossem eles, me custaria muito mais retirar Na-
varro do incipiente invólucro do enorme desenho nas paredes da 
Escola Técnica, na minha época de escola, e uma gigantesca pon-
te de concreto.

Mesmo correndo o risco de parecer cabotina, peço licença 
para dizer que foram gastas muitas noites de sono, que nasce-
ram dores no estômago, que foram muitas as ligações em busca 
de apoio para meus amigos de projeto,  Alexis Peixoto, Luana Fer-
reira, Rafael Duarte e especialmente para José Correia. E que, cer-
ta feita, chorei um rio na casa do meu amigo Mário, quando ele me 
apresentou alguns esboços e desenhos de Newton, e foi uma das 
vezes em que o senti mais próximo de mim. E aquilo me emocio-
nou muito. O prazo estourado. E eu ali convicta e assustada. Entre-
gue. Não tinha mais volta. E agora o anjo alça seu voo.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

FESTA MENOR
Pela primeira vez, nos últimos 

anos, a festa do Carnatal não con-
seguiu ocupar espaço nos noticiá-
rios das redes nacionais de televi-
são. Também as chamadas “cele-
bridades” não pintaram no peda-
ço, assim como os nomes de peso 
da classe política não apareceram 
nos camarotes. A indefi nição do 
local até a véspera da festa pode 
explicar metade desses fatos. Mes-
mo assim, o balanço é positivo, so-
bretudo por possibilitar que o car-
naval fora de época permaneces-
se vivo.

SEM DEBATE
A Assembleia Legislativa vota 

hoje o Orçamento do Estado para 
2014, sem que o assunto tenha me-
recido um debate público a altura 
da importância do assunto. Se de-
bate houve, foi longe do plenário, 
sem haver explicação ao respei-
tável público dos remanejamen-
tos feitos; começando por dizer de 
onde sai o dinheiro para atender a 
indicação de gastos. (Leia comen-
tário que abre esta Roda Viva)

GOLPE DA BOA FÉ
Antônio Gentil, depois de to-

mar conhecimento da fi gura que 
anda usando o nome do vetus-
to Instituto Histórico e Geográ-
fi co do RN num golpe, registra a 
existência de casos de um vigaris-
ta que está usando nomes respei-
táveis para endossar o pedido em 
favor de uma criança com câncer 
sem envolver nenhuma institui-
ção, mas com uma conta disponí-
vel. Conta no Banco do Brasil.

NOVO HORÁRIO
É tempo de natal para o co-

mércio natalense, que estreou des-
de domingo os novos horários de 
atendimento ao público para as 
lojas de rua. A partir do sábado, 21, 
vão funcionar até 23h.

PAIXÕES NACIONAIS
O Ministro dos 

Esportes, Aldo Re-
belo, e o secretário 
nacional do Fute-

bol e do Estatuto do Torcedor, An-
tônio Nascimento, fi nalizam pro-
posta de liberação da venda de be-
bidas alcoólicas nos estádios de 
futebol. Eles querem que a presi-
dente Dilma Roussef assine o de-
creto antes do fi m do mês. A me-
dida está prevista na regulamenta-
ção do Estatuto do Torcedor.
 O deputado José Adécio havia se 
antecipado a esta medida, quando 
apresentou um projeto de Lei libe-
rando a convivência de duas pai-
xões nacionais: futebol e cerveja.
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Quem cala consente
Nem o governador de São Paulo, Geraldo Alckmin, nem 

o presidente estadual do PSDB, Duarte Nogueira, pediram 
o apoio ao presidenciável tucano Aécio Neves ao discursa-
rem no congresso do PPS. O secretário de Gestão do Estado, 
Davi Zaia, comandou a votação maciça da seção paulista (74 
a 4 pela candidatura própria) pelo apoio a Eduardo Campos 
(PSB), que prevaleceu. Ao não se contrapor à articulação pró-
-Campos, Alckmin espera ter o PSB em sua aliança à reeleição. 

PALANQUE 
Duarte Nogueira foi o primeiro 
a falar e nem citou Aécio. Em 
seguida, Márcio França (PSB) 
fez uma ode a Eduardo Cam-
pos. Alckmin falou em seguida, 
e ainda assim não mencionou 
a candidatura do mineiro. 

E AGORA? 
Tucanos têm dúvida se o PSB 
vai bancar o desgaste com a 
Rede de Marina Silva para ga-
rantir o apoio a Alckmin, como 
contrapartida à “mãozinha” 
que o governador deu para 
aumentar o tempo de TV de 
Campos. 

VEM PRA CÁ 
Pelo sim, pelo não, França já 
participou de reunião ontem 
pela manhã do governador 
paulista com presidentes de 
oito partidos que devem com-
por sua aliança no ano que vem. 

DESTINO? 
Diante da versão de que foi 
coincidência o jantar entre Aé-
cio e o governador de Pernam-
buco num restaurante na zona 
sul do Rio, domingo, um ami-
go comum brinca: “Quem não 
quer ser visto marca encontro 
em instituto de cegos”. 

FRONTEIRA 
Na conversa, a primeira mais 
longa desde que Campos selou 
a aliança com Marina, os dois 
retomaram as negociações so-
bre palanques comuns e sela-
ram um pacto de que não cria-
rão dificuldades um para o ou-
tro nas eleições “domésticas”, 
de Minas e Pernambuco. 

TELEPROMPTER 
Dilma Rousseff foi avisada já 
a bordo do avião presidencial 
que teria de discursar como 
porta-voz da América Latina 
no funeral de Nelson Mandela. 

A BORDO 
Os convites para que os quatro 
ex-presidentes acompanhas-
sem Dilma à África do Sul fo-
ram feitos na sexta-feira. A dú-

vida era se Fernando Henrique 
Cardoso e José Sarney aceita-
riam. As confirmações foram 
todas dadas no sábado de 
manhã. 

REMEDIADO? 
O Planalto quer que sejam im-
plementadas delegacias es-
pecializadas em atendimen-
to do torcedor nos 12 estádios 
da Copa de 2014. A ideia foi de-
batida anteontem, após episó-
dios de violência na partida en-
tre Atlético-PR e Vasco. 

AVISO 
Em reunião com Miriam Bel-
chior (Planejamento) e Ide-
li Salvatti (Relações Institucio-
nais), líderes partidários aler-
taram que o governo terá di-
ficuldades para aprovar o 
Orçamento. 

QUAL... 
Advogado de Simone Vascon-
celos, Leonardo Isaac vai pro-
por à diretoria da penitenciária 
para qual ela e Katia Rabello fo-
ram transferidas, em Belo Hori-
zonte, que elas ajudem na “res-
socialização” das presas. 

...É A MÚSICA? 
Entre as ideias do advogado, 
está a de que a ex-diretora do 
Banco Rural ensine balé para 
as detentas e a ex-funcionária 
de Marcos Valério lecione cur-
sos de português ou inglês. 

JUNTOS 1 
Geraldo Alckmin (PSDB) e Fer-
nando Haddad (PT) fecharam 
acordo ontem para ampliar e 
integrar as ações de combate 
ao crack no centro de São Pau-
lo. Serão abertas novas vagas 
de atendimento e mais conse-
lheiros atuarão na cracolândia. 

JUNTOS 2 
Também serão integradas as 
ações da área de segurança, 
com trabalho conjunto da Po-
lícia Militar e da Guarda Ci-
vil Metropolitana. A Prefeitu-
ra vai reforçar ainda a limpeza 
da área.

o jantar de eduardo Campos e Aécio 
Neves só parece um encontro de 
aliados. Na verdade, cada um está 

querendo engolir o outro.

DO DEPUTADO FERNANDO FERRO (PT-PE), apontando que 
Eduardo Campos e Aécio Neves devem disputar uma vaga no 2º 

turno contra Dilma Rousseff.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
MEMÓRIAS DA RESISTÊNCIA

Na abertura do congresso do PPS, na última sexta-feira, 
o presidente da sigla, Roberto Freire, conversava com o go-
vernador Geraldo Alckmin (PSDB-SP) sobre as origens de 
seu partido, que surgiu a partir do PCB (Partido Comunista 
Brasileiro). 

Alckmin observou que uma característica comum aos co-
munistas era sua longevidade, e citou como exemplo Oscar 
Niemeyer, que morreu às vésperas de completar 105 anos de 
idade. Freire, que tem 71 anos, emendou: 

- Nossos amigos dizem que nós, comunistas, somos como 
vasos ruins. E vaso ruim não quebra!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Eliana Calmon, enquanto es-
teve no CNJ, foi a relatora de dois 
processos de apuração de infra-
ções que tinha como suspeitos 
cinco desembargadores do Tri-
bunal de Justiça do Rio Grande 
do Norte (TJ-RN).

Um dos casos foi o desvio de 
precatórios no TJ, que foi orques-
trado pela ex-servidora Carla de 
Paiva Ubarana e contou com a 
participação dos ex-desembar-
gadores Osvaldo Soares da Cruz 
e Rafael Godeiro Sobrinho. 

Ambos foram aposentados 
por decisão do plenário do CNJ. 
Já no âmbito criminal, por terem 
perdido a condição do foro privi-
legiado, o processo saiu do STJ, 
veio para o TJ-RN e segue em 
aberto. Os bens dos desembar-
gadores estão bloqueados tam-
bém por decisão judicial.

A demora no processo cri-
minal é alvo de críticas da mi-
nistra Eliana Calmon. “A própria 
legislação favorece que essa de-
mora aconteça. Tudo de legisla-
ção que envolve a magistratura 
é antiquada. Apenas a aposen-

tadoria não é suficiente. Mas foi 
importante o afastamento das 
maçãs podres do Tribunal”, afir-
mou ela.

O outro processo do CNJ no 
qual a relatoria esteve com Elia-
na foi a reclamação disciplinar 
que envolve cinco desembar-
gadores do Judiciário potiguar. 
Além de Osvaldo Soares e Rafa-
el Godeiro, a “apuração de infra-
ção disciplinar” lista como recla-
mados os magistrados Francisco 
Saraiva Dantas Sobrinho, João 
Rebouças e Expedito Ferreira de 
Souza. 

A ex-corregedora lembrou 
de quando recebeu o proces-
so de apuração, em abril do ano 
passado. “Fiquei muito preocu-
pada. Vim imediatamente para 
Natal, para ver como estava an-
dando os trabalhos. Consta-
tei que o próprio Tribunal esta-
va apurando, em conjunto com 
outros órgãos. A condução esta-
va muito boa”, relembra. O atual 
relator do processo é o correge-
dor nacional de Justiça Francis-
co Falcão.

DA TOGA À

POLÍTICA
/ CALMON /  EM NATAL, MINISTRA 
DO STJ ADMITE ANTECIPAÇÃO DA 
APOSENTADORIA COM PRETENSÃO 
DE SE CANDIDATAR EM 2014

 ▶ Eliana Calmon ainda esconde o partido ao qual se filiará

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JO

A MINISTRA ELIANA Calmon, do 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), está prestes a se aposen-
tar. No próximo dia 18, a ma-
gistrada deixa o trabalho, aos 
69 anos, e após mais de 100 mil 
processos analisados. A apo-
sentadoria terminou antecipa-
da, já que ela poderia continuar 
até completar 70 anos, e um dos 
motivos foi a política. A ministra 
baiana afirmou ontem que tem 
sérias pretensões de ser candi-
data nas próximas eleições. 

“Estou avaliando essa situa-
ção. Estou me aposentando até 
prematuramente para não mis-
turar as coisas. Poderia ficar até 
o ano que vem. Quero ver como 
as coisas vão caminhando. Es-
tou com vontade de me filiar a 
um partido político. A partir dis-
so vou verificar se sou candidata 
ou não”, afirmou Eliana Calmon, 
que participou de um evento em 
celebração ao Dia Internacional 
contra Corrupção, na Escola de 
Governo.

A ex-corregedora nacional 
de Justiça só não confirmou 
qual o cargo pretende concor-
rer e em que partido irá se fi-
liar. Na condição de magistra-
da, de acordo com a legislação 
que rege o trabalho no Judiciá-
rio, ela só pode filiar-se após a 
aposentadoria. 

O prazo máximo para a filia-
ção, caso ela venha a ser candi-
data, é seis meses antes das elei-
ções. “Até o dia 18 de dezembro 
eu continuo juíza, ministra do 
STJ. Quanto à política só darei 
resposta no dia 19”, afirmou a 
magistrada, que esteve em Na-
tal ontem (9) para a comemora-
ção do Dia Internacional Contra 
à Corrupção. 

A solenidade, que marcou 
os dez anos da data, foi organi-
zada pelo Movimento Articula-
do de Combate à Corrupção no 
RN (Marcco-RN) e aconteceu na 
Escola de Governo, no Centro 
Administrativo.

As especulações em tor-
no do nome da ministra Eliana 
Calmon apontam que ela assi-
naria a ficha de filiação ao Par-

tido Socialista Brasileiro (PSB), 
que é presidido pelo governador 
de Pernambuco Eduardo Cam-
pos e tem como “segunda força” 
a ex-senadora Marina Silva, fun-
dadora da Rede, que não conse-
guiu registrar no Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE).

A possível presença da mi-
nistra na sigla já teria causado 
rusgas entre Campos e Marina, 
cada qual querendo puxar Elia-
na para seu “lado” dentro da si-
gla. A ex-senadora chegou a pos-
tar em uma rede social come-
morando a filiação da magis-
trada, dizendo que seria uma 
filiação “uma filiação política à 
Rede e uma filiação democrática 
e transitória no PSB”. “Os jornais 
estão dizendo isso. Estão dizen-
do que existe uma briga de Edu-
ardo Campos com Marina Silva. 
Vamos ver o que vai acontecer”, 
afirmou ela.

A expectativa é de que Cal-
mon saia candidata ao Senado 
Federal na Bahia, que é onde co-
meçou sua carreira no Judiciá-
rio. Ela disputaria a vaga com o 
atual governador, Jaques Wag-

ner (PT).
“Ainda não tem nada cer-

to de minha entrada em algum 
partido. Recebi convites de vá-
rias legendas, inúmeras. A úni-
ca que não me chamou foi o PT. 
Tenho certas afinidades e sim-
patia com algumas. Confirma-
ção da filiação só após a apo-
sentadoria”, disse a ministra do 
STJ.

Notabilizada pelo seu traba-
lho enquanto esteve na condi-
ção de corregedora nacional de 
Justiça no Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), a ministra é uma 
crítica ferrenha da corrupção na 
política e no Judiciário.

Apesar de não confirmar a 
filiação, Eliana Calmon já apre-
senta as bandeiras que pretende 
defender caso confirme a mu-
dança de seara.

“Para mim o que importa 
é renovar as políticas públicas. 
Elas estão muito defasadas. Ti-
vemos um progresso na inclu-
são social. Mas nós ainda esta-
mos com outras áreas que pre-
cisam ser incentivadas”, apon-
tou Eliana.

“LEGISLAÇÃO QUE ENVOLVE A 
MAGISTRATURA É ANTIQUADA”

 ▶ Ministra julgou magistrados potiguares no escândalo dos precatórios
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Conecte-se

NATAL SEM CAR 1
A matéria “A conta é sua...” 
publicada pelo Novo Jornal veio 
provar o que eu sempre dizia sobre 
o Carnatal que infernizou minha 
vida durante muitos anos. Os 
números mostrados na reportagem 
desmentem a farsa das de que “A 
capital ganhava com a realização da 
micareta”.  Concordo planamente 
com o que disseram Ricardo Rosado 
e Marcos Sá de Paula. “Amanhã, 
ainda em, não haverá toneladas de 
lixo no meio da rua, aquele mau 
cheiro insuportável ou os paredões 
de som perturbando a pás alheia.”, 
como afi rmou Ricardo. Faço 
minhas as palavras de Marcos Sá: 
comparando a Copa com a micareta: 
“...diferente do famigerado Carnatal, 
que nunca trouxe nada de bom, a 
não ser para a organização e para 
os grupos baianos de axé com sua 
poesia pobre e de nível abaixo dos 
pneus dos trios Elétricos.” Só quem 
mora ou morava naquela região sabe 

o que era enfrentar a esculhambação 
deixada pela Destaque na segunda-
feira. Longos anos para Destaque 
bem longe de Natal.
P.S. Mais uma vez, reconheço que 
me enganei redondamente quando 
previa que Natal seria contemplada 
com jogos sem nenhuma expressão. 
Vou assistir Uruguai e Itália, torcendo 
pela Celeste.

Geraldo Batista,
Por e-mail

NATAL SEM CAR 2
Parabenizar o @NovoJornalRN 
pela excelente reportagem sobre 
os gastos excessivos do Carnatal, 
quando este acontecia em Lagoa 
Nova.

Gunther Guedes, 
No Twitter

NATAL SEM CAR 3
Parabéns @NovoJornalRN por 

apresentar a “dolorosa” conta do 
carnatal a população! Gosto da ideia 
do evento indoor e lógico, pagando 
imposto!

Anchieta Júnior, 
No Twitter

NATAL SEM CAR 4
Aquele momento em que uma 
manchete essencialmente jornalística 
lhe chama atenção ao ponto de 
comprar a edição! @NovoJornalRN

Erika Zuza, 
No twitter

NATAL SEM CAR 5
Um assunto a ser debatido por toda 
sociedade... “A conta é sua... sorria”

Alencar Júnior, 
No twitter

NATAL SEM CAR 6
E o @NovoJornalRN mostra que 
o governo e a prefeitura de Natal 

economizaram R$ 690 mil com o 
carnatal. Matéria primeira para o 
evento. #sqn

Flavio Pisca, 
No twitter

NATAL SEM CAR 7
Precisa e providencial a reportagem 
do @NovoJornalRN sobre os 
prejuizos de Natal com o Carnatal.

Alex Medeiros, 
No twitter

NATAL SEM CAR 8
A matéria que Sempre desejei ler 
sobre o Carnatal vi no @novojornal 
deste Domingo. Desfaz a história mal 
contada há décadas. Parabéns.

Ricardo Rosado, 
No twitter

MARCOS BEZERRA
Prezado colunista Marcos Bezerra,
Li a crônica intitulada “Um 
sem ingresso”, no Novo Jornal, 
deste sábado. Precisão cirúrgica 
combinada com puro realismo. 
Parabéns!!

Raimundo Nonato de Lima, 
Por email

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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E-mails 
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CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308
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Diretor de Redação Carlos Magno Araújo
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EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Alegria! Madiba morreu
As vozes incansáveis que, desde a sexta-feira, ecoam no antigo 

gueto de Soweto e em toda a África do Sul, encantam e surpreen-
dem o mundo. Que querem dizer essas canções e essas cores, es-
ses corpos vibrando ao ritmo de músicas, esses sorrisos estampa-
dos em faces negras e reluzentes? Que faz essa gente em torno de 
seu líder morto, quando esperávamos apenas lamento e choro?

O povo nas ruas da África do Sul confere a Madiba, na mor-
te, o reconhecimento de sua vida de herói da liberdade e apóstolo 
da conciliação, pai da nova nação sul-africana, ainda marcada pe-
los estigmas da prolongada segregação racial imposta aos seus fi -
lhos, mas defi nitivamente desperta para a alegria de uma vida li-
vre e igualitária.

Sim, como em todo o planeta, na face da África do Sul também 
rolaram lágrimas discretas de dor e saudade ao impacto da notí-
cia de que Nelson Mandela já não estava entre nós. Mas como não 
perceber, num momento como esse, a dádiva maior de ter sido 
guiada por um dos homens mais luminosos de nosso tempo?

Ao lado de Ghandi - que despertou para a sua missão após 
sentir o peso da discriminação racial na mesma África do Sul - e 
de Martin Luther King, Mandela compõe o símbolo do poder defi -
nitivo da resistência pacífi ca e do perdão diante do preconceito e 
da injustiça. Eles nos dão a certeza que é possível enfrentar as es-
truturas odiosas e mudar o mundo, sem copiar-lhes a motivação 
egoística e a violência, embora para isso tenhamos de nos elevar 
acima de um existir vegetativo e sem signifi cado, apoiando-nos no 
alicerce do amor que vence o medo.

Ao longo da história, todas as revoluções que alteraram a or-
dem social e as crenças produziram perseguidos e mártires, cujos 
corpos caídos ou dilacerados pavimentaram o caminho das mu-
danças, mas só gigantes como  Madiba conseguiram transpor o 
portal da vitória sem se perderem na embriaguez da consagração 
e do poder. 

Ele não buscou a fama, mas o serviço. Não foi arrogante ou 
grosseiro e só por um breve período, ante a crueldade extrema do 
apartheid, chegou a apoiar o uso da força para derrubar o regime. 
Preso durante um terço de sua vida, não se deixou envenenar pelo 
ódio, retornando da cela como o conciliador qualifi cado para redi-
mir os negros sem expor os brancos ao fel da vingança.

O que moveu Madiba? Suas palavras diante do tribunal que o 
condenou, em 1964, ajuda-nos a entendê-lo: 

“Eu lutei contra a dominação branca, e lutei contra a domina-
ção negra. Eu cultivei o ideal de uma sociedade democrática e li-
vre, na qual todas as pessoas vivem juntas em harmonia e com 
oportunidades iguais. Este é um ideal que eu espero viver para al-
cançar. Mas, se for necessário, é um ideal pelo qual estou prepara-
do para morrer.”

Para sorte da África do Sul e do mundo, Nelson Mandela viveu 
para realizar o seu ideal. E, certamente por isso, sua gente canta e 
dança ante o seu corpo morto e sereno. 

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

UMA DAS COISAS interessantes de tra-
balhar no NOVO JORNAL é que todo 
sábado tem plantão. Pode parecer es-
tranho, mas o plantão aqui do NJ é di-
ferente. Trabalhamos pela manhã, fe-
chamos a edição de domingo e, após 
cumprirmos nossas obrigações, desce-
mos todos juntos para o NOVO GRILL, 
extraofi cialmente o braço gastronômi-
co do jornal. Lá, por volta do meio-dia, 
sempre com a presença de Cassiano 
Arruda, quem é de beber, bebe; quem 
é de comer, come; e todos são de con-
versar. Em determinadas ocasiões so-
mos visitados por convidados espe-
ciais e surpresa. Dia desses um diplo-
mata aterrissou por lá. E gostou!

Lá, debate-se política, cultura, tec-
nologia, a existência de marcianos, 
passando pelos detalhes sórdidos do 
que isso implica e expandindo-se até a 
programação do jornal para a semana 
que virá. Muitas manchetes de domin-
go saem dessa conversa descontraída. 
O ambiente tremendamente familiar 
e sem frescura tem um charme que a 
história de Natal já perdeu. Jaufran e 
companhia comandam o barco com 
maestria, não deixando faltar nada na 
mesa de todos. 

Mas essa introdução toda é para 
(primeiro!) informar que pra variar 
esse não é um texto sério. E (segundo!) 
informar que sábado passado, o plan-
tão no Grill bateu um recorde: tendo a 
meu lado dois fl amenguistas (Rafael 
Duarte e Viktor Vidal) assisti surpreso 
– sob a testemunha de outro vascaíno 

– os dois concordarem que quem per-
deria com a queda do Vasco e do Flu-
minense para a segunda divisão seria o 
time rubro negro. 

Concordaram inclusive que a série 
B do ano que vem será a melhor da his-
tória jamais vista no Brasil, posto que 
terá dois dos melhores times cariocas 
levando seu show Brasil afora e trazen-
do-o, inclusive, à Arena. Já pensou que 
coisa sensacional (?): ver um América 
e Fluminense? Um ABC e Vasco? Num 
estádio feito para a Copa do Mundo, 
do qual se vê de um gol a outro sem di-
fi culdade. Já pensou toda Natal para-
da – como se fosse Carnatal, nos tem-
pos áureos – toda concentrada dentro 
da Arena, assistindo um Vasco versus 
América? Ou um Fluminense ver-
sus ABC? Quanto drama e contradi-
ção em torno de uma partida de fute-
bol. O Brasil inteiro há de invejar Na-
tal pela possibilidade de experimentar 
tais sentimentos. Rafael e Viktor con-
cordaram com isso. E uma possível fi -
nal: entre Vasco e Fluminense, na Are-
na? Seria glória! Sei que essa possibili-
dade é mais difícil porque há muitos 
outros estádios que os times cariocas 
deverão dar preferência, como o Mara-
canã. Mas não se pode dizer que é im-
possível, concorda? Vai que... Rafa e Vi-
tinho também concordaram com isso. 

Mas essa não foi a razão do meu 
espanto. O maior espanto foi ter con-
vencido os dois que o Flamengo saiu 
perdendo com a descida de seus dois 
maiores arquirrivais.

Imagine um fi lme do Batman no 
qual só passa o Pinguim porque o Co-
ringa e o próprio Batman resolveram 
estar em outro fi lme. Que graça terá? 
Imagine a ginga sem a tapioca e a cer-
veja?  Que graça tem? Imagine Os Tra-
palhões, na época de ouro, só com 
Dedé e Zacarias. Funciona? Imagine 
Os Três Mosqueteiros só com Portos e 
Atos? Nem seria escrito. Viktor e Rafa 
balançavam a cabeça, positivamente.  
E, antecipadamente, selaram parce-
ria com o seguinte raciocínio: ano que 

vem, Brasileirão: o Flamengo vence 
no domingo algum jogo. Dia seguinte, 
na redação, com quem brincar? Com 
quem tirar aquela onda? Aquela brin-
cadeira que faz do futebol essa “cultu-
ra” que extrapola o campo, o gramado, 
o estádio a bola. Rafa e Viktor procu-
rarão em vão um torcedor do... Figuei-
rense? Do Chapecoense? Quede aque-
la guerra de um jogo contra o Gigan-
te da Colina ou contra o Tricolor? Que-
de aquela disputa eterna que sempre 
excitava a imaginação de todos os tor-

cedores desses times. Enquanto isso – 
em lado oposto a essa solidão intelec-
tual que o Flamengo viverá – Vasco e 
Fluminense (com seus reais torcedo-
res – não aquelas bestas feras que de-
ram aquele espetáculo domingo) dan-
do show na série B, ajudando no cres-
cimento de times um pouco menores, 
mas gigantes no sentido de guardar o 
verdadeiro sentimento de amor que se 
deve ter com relação a um time de fu-
tebol. Algo sadio e que liga amigos e 
famílias. Vasco e Fluminense estarão, 
em 2014, fazendo história e ajudando 
como nunca o futebol brasileiro. 

Ao fi nal da argumentação, os dois 
fl amenguistas não só concordavam 
comigo como admitiam ter medo 
de serem atacados pela depressão de 
se verem sozinhos numa série A sem 
qualquer diversão. Acho que foi mi-
nha imaginação, só pode. Mas juro de 
pés juntos que em dado momento vi 
quando se entreolharam e – concomi-
tantemente – engoliram seco, consta-
tando no mesmo átimo de segundo a 
triste, contraditória e real consequên-
cia das vitórias de seu time. Eu só pude 
lamentar. Nada mais. 

Torço do fundo do coração que o 
futuro para eles não seja tão obscuro e 
solitário. Se precisarem de um ombro 
amigo e um jogo animado, estamos à 
disposição! Todos nós, vascaínos e tri-
colores, pela força mágica do futebol. 
Todos juntos vamos, para a Arena. Sal-
ve a série B. E à amizade, que certa-
mente perdoará a brincadeira.

A melhor série B da história

R$ 2,00
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/ ALÍVIO / CARNATAL GERAVA
R$ 1 MILHÃO EM DESPESAS E
R$ 350 MIL EM ARRECADAÇÃO. 
DILVULGAÇÃO PARA O PRODUTO NATAL 
NÃO TEM PREÇO. MORADORES DE 
LAGOA NOVA FESTEJAM MUDANÇANATAL

SEM CAR
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Editor 

Viktor Vidal

ERALDO PAIVA VAI continuar coman-
dando o Partido dos Trabalhado-
res (PT) do Rio Grande do Norte e 
diz que não fi carão resquícios da 
disputa interna na legenda. Sua vi-
tória vem sendo questionada há 
quase um mês pelo grupo derro-
tado que teve Olavo Atayde como 
candidato de oposição.

Mantendo a decisão que a 
Executiva estadual havia anuncia-
do desde o dia 14 de novembro, a 
Câmara de Recursos do Processo 
de Eleição Direta (PED) reconhe-
ceu ontem sua vitória em reunião 
que ocorreu em São Paulo e o re-
sultado deve ser ofi cializado ain-
da hoje.  

Este resultado já era previs-
to porque a Câmara de Recursos 
é composta por 7 membros indi-
cados por diversas chapas que dis-
putaram o comando nacional do 
PT. Quatro destes têm uma pro-
ximidade maior com o grupo de 
Fernando Mineiro, que apoiou 
Eraldo Paiva nas eleições estadu-
ais do PT. O concorrente, Olavo 
Atayde, apoiado pela deputada fe-
deral Fátima Bezerra questionava 
sem sucesso a vitória de Paiva des-

de que esta foi reconhecida pela 
executiva estadual.

Olavo não foi localizado para 
falar como fi cam as relações com 
os companheiros a partir de ago-
ra, nem se ainda vai recorrer, mas 
já havia adiantado em entrevistas 
anteriores que, independente de 
quem a Câmara de Recursos reco-
nhecesse a vitória, seu grupo acei-
taria e daria por encerradas as dis-
cussões porque estava preocupa-
do com o futuro do PT e as elei-
ções de 2014.

Vencedor do processo interno 
da legenda, Eraldo Paiva diz que 
todos saíram ganhando e que, in-
dependente das discussões e acu-
sações entre as chapas, todos te-
rão representatividade na com-
posição do diretório. “O PT tem 
a vantagem de que ninguém sai 
perdendo num processo de esco-
lha como este. Todos estarão re-
presentados e agora convocamos 
a militância a trabalhar pelo futu-
ro do partido e no projeto das elei-
ções de 2014”, declara o presidente.

A composição do diretório es-
tadual do PT no Rio Grande do 
Norte fi cará equilibrada. Olavo 
Atayde não poderá integrar a nova 
Executiva Estadual porque já está 
nela há três mandatos. Porém, 
como o resultado das urnas foi 
aproximado, sua chapa deverá in-
dicar quase metade dos 46 mem-
bros que serão divididos para os 
dois grupos.

Além dos indicados por cada 
chapa, o diretório é composto pelo 
presidente eleito e pelo represen-

tante do partido na Assembleia 
Legislativa, o deputado Fernando 
Mineiro.

Depois de resolvidos os impas-
ses no PED, os olhares do PT agora 
se voltam para concretizar no es-
tado as eleições do próximo ano, 
com vistas a ampliar a representa-
tividade do partido no legislativo 
estadual e nacional. “Vamos cons-
truir coletivamente o projeto elei-
toral que vai eleger a primeira se-
nadora petista do estado, deputa-
da Fátima Bezerra, uma militante 

que vem das camadas populares”, 
planeja Eraldo.

A deputada Fátima Bezerra 
apoiou o candidato de oposição à 
Paiva, fato que, segundo o mesmo, 
não vai interferir nas relações in-
ternas entre os correligionários. Já 
o deputado estadual Fernando Mi-
neiro, que trabalhou para sua cha-
pa, não quis se pronunciar sobre a 
confi rmação da vitória do seu can-
didato. “Eu nada declarei e nem 
vou declarar sobre esse assunto. 
Não tenho nenhum interesse em 
falar sobre isso”, disse o deputado.

O parlamentar também está 
no projeto político do PT para as 
eleições de 2014. A ideia é manter 
sua vaga na Assembleia Legislativa 
e conquistar pelo menos mais uma 
cadeira no parlamento estadual. 
“Trabalhamos não com grupos, 
mas com o conjunto para cons-
truirmos o palanque e o discurso 
de 2014”, destaca Eraldo Paiva.

No âmbito nacional, além de 
eleger Fátima Bezerra para o Sena-
do, ele diz que o projeto do parti-
do é manter o assento de dela na 
Câmara dos Deputados e traba-
lhar para reeleger a presidente Dil-
ma Rousseff . Fátima também não 
foi localizada para falar sobre o 
assunto.

FOLHAPRESS

O EX-DEPUTADO FEDERAL Roberto 
Jeff erson (PTB-RJ), delator do 
esquema do mensalão, criticou o 
laudo médico elaborado pelo Inca 
(Instituto Nacional do Câncer), 
que considerou desnecessária sua 
prisão domiciliar ou mesmo em 
unidade hospitalar. 

Em um post publicado em 
seu blog pessoal, Jeff erson disse 
ter fi cado surpreso ao ler que 
a avaliação da equipe médica 
concluiu que ele não tem câncer. 

“Quem leu entrevista recente 
minha à Folha viu que eu já 
afi rmara que eu não tinha mais 
a doença. Meus problemas de 
saúde hoje são decorrentes 
da cirurgia à qual me submeti 
para a retirada do tumor no ano 
passado. Tive dois cânceres, um 
em 1992 e outro em 2012; tenho 
fé em Deus que me livrei deles”, 
escreveu o ex-deputado. 

No ano passado, Jeff erson 
foi condenado a uma pena de 
7 anos e 14 dias de prisão em 
regime semiaberto pelos crimes 
de corrupção passiva e formação 
de quadrilha por ter recebido R$ 
4,5 milhões do mensalão quando 
fazia parte da base de apoio 
do governo Lula no Congresso. 
A sentença também inclui o 
pagamento de uma multa no valor 
de R$ 720 mil. Em relação à multa, 
Jeff erson já declarou que “não tem 

de onde tirar [essa quantia]”. 
O ex-deputado era o 

presidente do PTB quando 
delatou o esquema de compra de 
parlamentares em 2005. 

Na entrevista concedida à 
Folha de S.Paulo, Jeff erson disse 
estar curado. Mas ressaltou 
que, por conta das intervenções 
cirúrgicas realizadas, sua saúde 
fi cou frágil. E, por isso, solicitava a 
prisão domiciliar. 

SAÚDE FRÁGIL 
“Estou bem de saúde. 

O câncer está curado. O 
inconveniente é o metabolismo. 
Tenho que seguir uma dieta 
balanceada e tomar um monte de 
injeção, o que eu não desejo para 
nenhum inimigo. Fizeram uma 
limpeza em mim [na cirurgia]. 
Não tenho mais duodeno. Perdi 
quatro quintos do estômago, 
fígado, um pedaço do pâncreas, 
um metro e meio de intestino.” 

“O câncer, eu tenho a 
impressão de que não vou ter 
mais, graças a Deus. Foram seis 
meses de quimioterapia. Mas 
tenho desabsorção [de vitaminas], 
diabetes e anemia. Fiquei igual a 
um sabiá gigante [risos]. É o papai 
que diz isso: um sabiá gigante! 
Preciso ir ao banheiro oito, dez 
vezes por dia. Meu advogado está 
fazendo um esforço monstruoso 
pela prisão domiciliar. Não posso 
comentar, mas torço”.

ROBERTO JEFFERSON QUESTIONA 
AVALIAÇÃO DE MÉDICOS DO INCA

ENTRE VITÓRIAS E INDECISÕES
O confl ito interno que abateu o 

PT nos últimos dois meses no es-
tado foi marcado por vitórias ques-
tionadas em quase todas as ins-
tâncias do partido, em busca do 
comando da legenda. Ontem este 
confl ito parece ter sido encerrado 
após a decisão ter sido adiada por 
diversas vezes.

A incógnita quanto ao resulta-
do surgiu a partir dos questiona-
mentos levantados pelos integran-

tes da Comissão de Organização 
Eleitoral (COE). Algumas urnas te-
riam aparecido de lugares onde não 
foi feito PED, como em Poço Bran-
co; assim como relatos de que fi s-
cais teriam sido expulsos dos locais 
de votação pelo interior do Estado.

Em virtude dos questiona-
mentos, a Secretaria de Organiza-
ção do PT enviou, por e-mail, uma 
mensagem determinando que o li-
mite para o envio das atas de apu-

ração de votos dos municípios 
seria a meia-noite do dia 12.  Os 
apoiadores de Olavo basearam-
-se no artigo 44 do regimento do 
PED, que registra que a partir do 
momento em que o diretório mu-
nicipal divulgue o resultado da vo-
tação, a Executiva Estadual teria 
apenas que registrá-los no sistema 
do partido, e comemoravam a vi-
tória dele antes do prazo determi-
nado pela secretaria, confi rman-

do que ele recebeu 2.013 votos nos 
96 municípios do estado. Já Eraldo 
Paiva teve 2.004 votos registrados. 

Após o prazo determinado 
pela secretaria nacional do parti-
do, Eraldo foi anunciado como re-
eleito, sendo excluídos inicialmen-
te os municípios de Touros, Tibau 
do Sul, Pureza, Carnaúba dos Dan-
tas e Serra Negra do Norte. Poste-
riormente também foram elimi-
nados Almino Afonso, Espírito 

Santo, Lucrécia, Nova Cruz, Pedro 
Velho, Santa Maria, São Bento do 
Norte e Serra Caiada.

Assim a participação no PED 
caiu para 80 municípios e a maio-
ria de votos de Eraldo Paiva sal-
tou para 72 votos, tendo ele 1885 
sufrágios e Olavo fi cando com ou-
tros 1813. A chapa encabeçada 
por Olavo entrou com um recur-
so na direção estadual do partido, 
questionando essas exclusões e no 
sábado 

No sábado, 23 de novembro, o 
candidato Olavo Ataíde, tentou re-
verter o resultado, reunindo o dire-
tório estadual para discutir os re-

cursos, porém um dia antes, o elei-
to Eraldo Paiva tinha promovido 
uma mudança de nove membros 
do diretório modifi cado a compo-
sição e retirando a vantagem que 
Olavo teria. O grupo de Olavo con-
seguiu barrar a reunião com uma 
liminar judicial e uma nova reu-
nião foi agendada para o dia 28 
que também foi adiada.

No dia 4 passado, a direção na-
cional da sigla defi niria o resultado 
em reunião em Brasília, mas nem 
nesta ocasião o assunto se resol-
veu. Ficou para ontem, quando a 
Câmara de Recursos julgou válida 
a reeleição de Eraldo Paiva.

/ MENSALÃO /

PONTO FINAL NA BREJEIRA
/ LEGENDA /  CÂMARA DE RECURSOS DO PT NACIONAL CONFIRMA REELEIÇÃO DE ERALDO PAIVA NO DIRETÓRIO 
POTIGUAR E SACRAMENTA VITÓRIA DO GRUPO DE FERNANDO MINEIRO NA DISPUTA INTERNA DO PARTIDO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Eraldo, reeleito, garante: ninguém sai perdendo

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Mineiro continua sem querer falar sobre a polêmica no seu partido

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Editor 

Marcos Bezerra

Mesmo sem o Museu da 
Rampa estar pronto em junho 
de 2014, o secretário de Tu-
rismo do Estado, Renato Fer-
nandes, quer transformar o lo-
cal em um centro de captação 
para turistas americanos. 

A rampa será um memorial 
e centro cultural de Natal. O lo-
cal, às margens do Rio Poten-
gi, foi ponto de encontro entre 
os presidentes do Brasil, Getú-
lio Vargas, e dos EUA, Franklin 
Rossevelt, em janeiro de 1943. 

A presença da seleção dos 
Estados Unidos em Natal, por 
causa da Copa, é uma situação 
natural do evento que pode ge-
rar dividendos turísticos e eco-
nômicos para Natal. De acor-
do com o secretário, 19 ame-
ricanos que estiveram em Na-
tal na Segunda Guerra ainda 
estão vivos e alguns deles po-
dem contribuir com a divul-
gação do Rio Grande do Nor-
te nos EUA. 

O Museu da Rampa, que 
começou a ser construído em 
agosto passado, é um projeto 
de R$ 10 milhões com recur-
sos do Governo Federal. Esta-
va programado para ser inau-
gurado em junho, mas, por 

causa de imprevistos como 
problemas nas fundações, 
a conclusão foi adiada para 
setembro. 

Mesmo assim, a Rampa 
pode virar uma ponte de atra-
ção turística para os america-
nos. Além disso, serão poten-
cializados aspectos como o 
fato de o Estado já ter um vín-
culo com o turista italiano que 
já conhece Natal. E, por fi m, 
vai se apresentar a cidade a 
turistas como os gregos, uru-
guaios, mexicanos, camarone-
ses e ganeses. 

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,319

TURISMO  2,380
0,43%

51.165,38
3,187 0,54%10%

NA CARA DO GOL
/ OPORTUNIDADE /  ENTIDADES EMPRESARIAIS E DO SETOR DE TURISMO FAZEM AS CONTAS DOS NEGÓCIOS QUE DEVEM SER 
GERADOS COM OS JOGOS DA COPA DO MUNDO EM NATAL; IDEIA É APROVEITAR EVENTO E AINDA GERAR OPORTUNIDADES FUTURAS 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL 

OS QUATRO JOGOS da Copa 2014 
em Natal podem abrir uma jane-
la para o turismo internacional 
no Rio Grande do Norte.  Em-
presários e gestores público co-
meçam a contar nos dedos, as 
oportunidades de negócios que 
as seleções dos Estados Unidos, 
Japão, México, Itália, Uruguai, 
Grécia, Camarões e Gana podem 
gerar para o Estado. 

Coordenador da Câmara de 
Turismo da Fecomércio, George 
Gosson, disse que o setor espe-
rava mais seleções europeias de 
renome, mas, no conjunto, o sor-
teio dos jogos favoreceu o RN. 

George Gosson deu como 
exemplo, o primeiro jogo na Are-
na das Dunas na primeira fase 
da competição, dia 13 de junho, 
entre México e Gana. Os mexi-
canos têm tradição em assis-
tir jogos da Copa e, como a sele-
ção daquele país vai jogar depois 
em Fortaleza e em Recife, é bem 
provável que seus torcedores fi -
quem baseados em Natal. 

Por isso, o coordenador da 
Fecomércio acha que o período 
da Copa é uma boa chance de se 
investir em negócios com os me-
xicanos. George Gosson espera 
que o Senado aprove, antes da 
realização da Copa, a facilitação 
na concessão do visto para cida-
dãos naturais dos Estados Uni-
dos, Canadá, México, Japão, Aus-
trália e Nova Zelândia. 

Aprovado pela Comissão de 
Constituição e Justiça da Câma-
ra, o projeto prevê a concessão 
do visto no momento da entrada 
em território brasileiro. Atual-
mente, isso é feito através de re-
presentações diplomáticas bra-
sileiras no exterior. 

O Caribe e o México já ofe-
recem essa facilidade para os ci-
dadãos americanos. Como são 
concorrentes diretos do turismo 
internacional com o Nordeste 
pelas condições climáticas, pela 
visibilidade que a Copa vai pro-
porcionar a facilitação do visto 
deve aumentar o volume de tu-
ristas para o Brasil e o Rio Gran-
de do Norte pode se benefi ciar 
diretamente com a aprovação 
do projeto. 

Além disso, na primeira 

fase de vendas dos ingressos da 
Copa, 70% das entradas foram 
compradas pelo Brasil e, dos 
30% restantes, os americanos 
fi caram com 25%, ou seja, com 
um quarto do total à venda. Isso 
pode signifi car um grande fl uxo 
de norte-americanos em Natal. 

O Japão que vai jogar com a 
Grécia, pode não ser uma par-
tida das mais importantes para 
o campeonato, mas a tendên-
cia é que gere dividendos futuros 
para o Estado. Segundo Geor-
ge Gosson, o japonês é um turis-
ta qualifi cado e, como o ameri-
cano, tem alto poder aquisitivo. 
Além disso, como São Paulo é a 
maior colônia nipônica fora do 
Japão, muitos turistas daquele 
estado devem vir a Natal assis-
tir a esse jogo. “Uma vez conhe-
cidas as belezas locais, surgem 
boas oportunidades de negócios 
pós-Copa”, defi ne. 

A quarta partida em Natal, 
um clássico mundial entre Itá-
lia e Uruguai, também deve ser 
um gerador de futuros negócios. 
O Uruguai é um país da Améri-
ca do Sul com o qual o RN pode 
desenvolver relações comerciais 
e os italianos podem voltar a 
manter um fl uxo turístico com 
Natal. 

Desde 2007, o Estado perde 
fl uxo de turistas internacionais e 
a partir de 2012, começou a per-

der turistas nacionais. Segundo 
a Infraero, em 2012 houve uma 
queda de 12,32% no desembar-
que internacional no Aeropor-
to Internacional Augusto Severo, 
comparado a 2011. 

George Gosson disse que a 
Copa pode abrir janelas para 
negócios, mas é preciso inves-
timentos por parte do Estado 
como destino turístico. “A inicia-
tiva privada, este ano, com a As-
sociação Brasileira da Indústria 
Hoteleira (ABIH-RN) participou 
de diversos workshops e feiras 
divulgando o RN, mas o Governo 
do Estado tem que potencializar 
essa divulgação”, caracterizou.

MÍDIA
A visita de jornalistas estran-

geiros pode gerar mídia espontâ-
nea e o Governo tem que ofere-
cer uma boa infraestrutura para 
receber esses profi ssionais, ana-
lisou Gosson. Segundo ele, este é 
um público qualifi cado e que já 
está divulgando Natal para seus 
países de origem. 

No fi nal de semana passa-
do, 39 jornalistas e fotógrafos 
dos oito países que vão jogar em 
Natal visitaram o Rio Grande do 
Norte. Sábado, conheceram o 
Arena das Dunas e no domingo 
fi zeram o city tour  pela cidade 
e no litoral e, à noite, foram con-
vidados da governadora Rosalba 
Ciarlini (DEM) e do prefeito Car-
los Eduardo Alves (PDT) em um 
jantar no restaurante Camarões, 
em Ponta Negra.

 ▶ Classe empresarial e trade turístico querem fi delizar o turista que vier a Natal durante a Copa

FÁBIO CORTEZ / NJ

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

 ▶ Fernando Bezerril idealizou arraiá

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Fernandes aposta na Rampa

FÁBIO CORTEZ / NJ

UMA VEZ 
CONHECIDAS AS 
BELEZAS LOCAIS, 
SURGEM BOAS 
OPORTUNIDADES DE 
NEGÓCIOS PÓS-COPA”

George Gosson
Coordenador de Turismo da 

Fecomércio

A Via Costeira pode se trans-
formar em um arraiá de 10 km 
em junho de 2014 e em uma gran-
de feira de negócios. Essas são 
ideias lançadas pelo secretário de 
Turismo do Município, Fernando 
Bezerril. 

De acordo com o secretário, 
o sorteio das seleções que vão jo-
gar em Natal não poderia ter sido 
melhor. “O torcedor mexicano é 
quem mais viaja durante as co-
pas”, comentou Fernando Bezerril. 
Ele também citou que a cidade e o 
Estado podem tirar proveito com 
a vinda da seleção dos EUA que, 

durante a Segunda Guerra Mun-
dial, instalaram sua maior base 
militar em território estrangeiro 
em Natal. Essa herança pode ge-
rar mais interesse dos americanos 
pela capital potiguar. 

Além dos Estados Unidos, o Ja-
pão é outro típico turista que gas-
ta muito. A cidade também tem 
outro atrativo que é a distância 
de apenas seis horas de voo dire-
to com a Europa.  

Durante o período da Copa, a 
Secretaria pretende realizar a Fei-
ra dos Municípios do RN em par-
ceria com o Estado e transformar 

a Via Costeira em um imenso ar-
raiá junino com o objetivo de di-
vulgar a cultura e culinária poti-
guar. Bezerril disse que pretende 
reeditar a Bolsa de Oportunidades 
de Negócios realizada no primeiro 
governo de Carlos Eduardo.

De acordo com o secretário, 
as oportunidades existem como 
transformar a área do antigo cur-
tume J. Mota, às margens do rio 
Potengi na Zona Leste da cida-
de, em um terminal náutico. “A 
Copa não é só para o turismo mas 
para o desenvolvimento em geral”, 
resumiu.

O presidente da Associação 
Brasileira da Indústria Hotelei-
ra no RN (ABIH), Habib Chalita 
Júnior, disse que o Governo do 
Estado tem que investir em se-
gurança e saúde para a popula-
ção. Só assim, condicionou ele, 
os turistas que vêm torcer pe-
las suas seleções em Natal vão 
se sentir bem. 

Das 8 seleções que vão jo-
gar em Natal, 5 (EUA, Itália, Ja-
pão, México e Grecia) podem 
gerar bons negócios pós-Copa 

no setor turístico para Natal, 
explicou Habib Chalita. Os de-
mais, comentou, vão precisar 
de maior divulgação por parte 
do Estado.

De acordo com o presiden-
te da ABIH, é preciso capitali-
zar o fato do México só jogar 
no Nordeste na primeira fase; 
EUA vai jogar ainda em Recife 
e Manaus e os gregos vêm à ci-
dade via Portugal. Esses são fa-
tores que na Copa e pós-Copa 
podem gerar negócios. 

Pelo menos 48 hotéis do 
Rio Grande do Norte já fi rma-
ram contrato com a Match Ser-
viço de Eventos Ltda, operado-
ra de Acomodação da Copa do 
Mundo da Fifa 2014. Desses, 
15 hotéis de Natal têm contra-
to de exclusividade com a Fifa 
com leitos reservados para de-
legações e pacotes turísticos. 

A informação está no site 
ofi cial da Fifa (hotels.fi fa.com) 
onde se encontram os hotéis 
credenciados. No painel “En-
contre um hotel” estão os no-
mes, endereços, detalhes sobre 
as acomodações e valores de 
diárias da maioria. 

Como os pacotes interna-
cionais são feitos a partir da 
Match (Fifa), agora que já se co-

nhecem os nomes das seleções 
que vão jogar em Natal, a presi-
dente da Associação Brasileiras 
dos Agentes de Viagem no RN 
(Abav), Diassis Holanda, disse 
que o turismo regional deve ser 
incrementado. 

Diassis explicou que as 
agências de viagens dos esta-
dos do Nordeste já começam 
a se movimentar para as re-
servas de hotéis fora dos aus-
pícios da Fifa. “Os turistas vizi-
nhos vão participar (da Copa) 
em massa”, previu ela. 

Com esse novo impulso, a 
presidente da Abav-RN disse 
que muita gente dos estados vi-
zinhos deve comprar ingressos 
porque a Fifa abriu a segunda 
fase de vendas e isso vai favo-
recer o turismo regional duran-
te a Copa. Segundo ela, muita 
gente vem a Natal para partici-
par de eventos como a Fan Fest 
e toda a movimentação na ci-
dade, comentou Holanda. 

ABIH COBRA SAÚDE E 
SEGURANÇA NA COPA

PREFEITURA QUER FAZER
ARRAIÁ NA VIA COSTEIRA

AGÊNCIAS 
LOCAIS VÃO SE 
BENEFICIAR

RAMPA DEVE ATRAIR 
AMERICANOS PARA NATAL
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Editor 

Moura Neto

O gerente do parque contou ao 
NOVO JORNAL que não tem infor-
mações precisas sobre o ocorrido. 
Segundo Eduardo Costa,  apenas 
o responsável técnico do Nacio-
nal Center Park – empresa sedia-
da na cidade de Campina Gran-
de, no interior paraibano – pode 
dar mais informações sobre a fa-
lha apresentada pelo brinquedo, 
que sequer seria de propriedade 
do grupo. 

“Esse é o único equipamento 
que não é nosso, está apenas agre-
gado ao parque há  uns 40 dias. O 
proprietário do ‘Enterprise’ é natu-
ral de Minas Gerais e já foi infor-
mado sobre o acidente”, afi rmou, 
ressaltando que ambos os respon-
sáveis – o técnico e o dono do apa-
relho – chegarão em breve ao Rio 
Grande do Norte para prestar os 
esclarecimentos necessários.

Questionado sobre as licenças 
de operação do parque de diver-
sões, Costa salientou que todos os 
alvarás foram liberados pelos ór-
gãos competentes.

“A documentação está com-
pletamente regularizada, temos 
todos os alvarás de funcionamen-
to da prefeitura e dos bombei-
ros. Não posso dizer com certeza, 
mas pela minha experiência o que 
ocorreu foi uma falha mecânica 
isolada, uma fatalidade”, pontuou.

A responsabilidade pela emis-
são do alvará por parte da Prefei-
tura de Ceará-Mirim é a Secreta-

ria de Infraestrutura. O titular da 
pasta, Liédson Lira, foi procurado 
para comentar o assunto, mas não 
pode receber a equipe de repor-
tagem. O arquiteto da repartição, 
Antônio Neto, explicou que a dire-
ção do parque de diversões cum-
priu todas as exigências para rece-
ber a licença de operação.

“Para a secretaria emitir o alva-
rá, a empresa interessada precisa 
apresentar os licenciamentos do 
Corpo de Bombeiros, o que foi fei-
to de maneira absolutamente cor-
reta”, revelou o servidor.

O responsável pelo setor de en-

genharia do Corpo de Bombeiros, 
tenente coronel Luiz Monteiro da 
Silva, declarou que a vistoria da 
corporação contempla apenas a 
estrutura para controle de pânico 
e prevenção a incêndios, enquanto 
os controles de capacidade de car-
ga e demais peculiaridades para 
cada equipamento dependem do 
aval de um engenheiro responsá-
vel ligado à própria empresa. 

“A liberação do alvará, em um 
caso como esse, depende da apre-
sentação de um atestado assina-
do pelo engenheiro mecânico res-
ponsável pelo parque, o que nos 
foi entregue normalmente. No do-
cumento, o profi ssional se respon-
sabiliza pelo funcionamento da 
aparelhagem envolvida”, detalhou.

A direção da empresa de entre-
tenimento não informou o nome 
do profi ssional responsável, nem 
precisou a data da chegada dele a 
Natal.

O delegado responsável pelo 
caso, Marcel George da Silva, ex-
plicou que ainda não tinha infor-
mações relevantes sobre o caso, 
pois as investigações só poderiam 
ser iniciadas após a liberação do 
local por parte do Corpo de Bom-
beiros, o que só ocorreu na tarde 
de ontem. “Não tenho mais nada a 
declarar, a única informação con-
creta é que o pai do garoto regis-
trou boletim de ocorrência aqui 
na delegacia de Ceará-Mirim”, afi r-
mou o policial. 

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

TRAGÉDIA 
NO PARQUE

/ CEARÁ-MIRIM /  POLÍCIA AINDA VAI APURAR CAUSA 
DO ACIDENTE QUE DEIXOU ADOLESCENTE GRAVEMENTE 
FERIDO NO PARQUE DE DIVERSÕES; GERENTE DIZ 
QUE BRINQUEDO APRESENTOU FALHA MECÂNICA

UM ADOLESCENTE DE 15 anos está 
em coma profundo no Hospital 
Walfredo Gurgel, em Natal, após 
acidente ocorrido neste fi m de se-
mana com um dos equipamentos 
do parque de diversões “Nacional 
Center Park”, em Ceará-Mirim. A 
polícia civil ainda vai iniciar as in-
vestigações sobre o caso. No fi nal 
da tarde de ontem, o brinquedo 
foi desmontado porque ameaça-
va desabar. 

Aproximadamente as 23h30 
do último sábado (7), o brinque-
do “Enterprise” – constituído por 
vários vagões presos a uma estru-
tura giratória que se eleva até for-
mar um ângulo de quase 90 graus 
com o solo – pode ter apresenta-
da falhas mecânicas que causa-
ram graves ferimentos ao jovem 
Felipe Queiroz Rodrigues da Silva 
e deixaram 14 pessoas presas du-
rante mais de três horas. O parque 
foi instalado por ocasião da festa 
da padroeira de Ceará-Mirim.

De acordo com o gerente ad-
ministrativo da empresa, Eduar-
do Costa, o defeito fez com que o 
motor do aparelho fosse lançado a 
uma distância de quase 15 metros, 
atingindo Felipe que estava na fi la 
de outro brinquedo. O adolescen-
te foi encaminhado para o Hospi-
tal Regional Monsenhor Walfredo 
Gurgel,  onde recebeu o diagnós-
tico de múltiplas fraturas, além de 
perfurações nos pulmões e rins. 

O pai da vítima, Eronides Ro-
drigues da Silva, afi rmou que o es-
tado é considerado gravíssimo e 
Felipe se encontra em coma pro-

fundo, com atividade cerebral mí-
nima. “Agora só nos resta deixar 
tudo nas mãos de Deus, meu fi -
lho fi cou muito machucado, a si-
tuação é péssima. O rapaz do par-
que está dando apoio, tem fi ca-
do junto com a gente no hospital, 
mas precisamos saber se houve al-
gum tipo de negligência”, desaba-
fou, desconsolado. 

Além do acidente envolven-
do o jovem, há registros de uma 
pessoa que sofreu convulsões, en-
quanto aguardava o resgate, po-
rém sem implicações mais graves.

Para Gilberto Pimentel, mo-

rador da cidade, o caso confi gu-
ra uma verdadeira tragédia. “Nin-
guém quer assumir a culpa, quan-
do acontece uma desgraça como 
essa. Tenho uma fi lha com sete 
anos de idade; a gente se coloca 
no lugar de um pai que passa por 
esse tipo de situação. É muito tris-
te”, reclamou indignado.

O setor de comunicação do 
hospital confi rmou as informa-
ções da família sobre a gravidade 
do caso. O protocolo médico diz 
que, quando o nível de resposta do 
cérebro atinge níveis criticamente 
baixos, a equipe clínica responsá-

vel precisa seguir, obrigatoriamen-
te, uma série de normas padrão, 
antes de confi rmar – ou não – a 
morte cerebral. 

O primeiro passo é interrom-
per a administração de sedativos, 
o que foi feito nas primeiras horas 
de ontem (9). Vinte e quatro ho-
ras após essa suspensão, são fei-
tos três testes para avaliar as res-
postas a estímulos externos. Esse 
protocolo contempla diagnósti-
cos clínicos e gráfi cos. Caso o qua-
dro não mostre nenhuma mu-
dança, será comprovada a morte 
encefálica.

EMPRESA ESTÁ COM 
OS ALVARÁS EM DIA

 ▶ Recomendações de segurança para uso do brinquedo

 ▶ Motor do “Enterprise” que atingiu um adolescente

 ▶ Luiz Monteiro da Silva, tenente 

coronel do Corpo de Bombeiros: 

engenheiro do parque deu aval 

 ▶ Francisco das Chagas Rocha: 

ex-procurador da República

 ▶ Garotos olham o brinquedo “Enterprise”: motor do aparelho foi lançado a quase 15 metros, atingindo um adolescente 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

ESSE É O ÚNICO 
EQUIPAMENTO QUE NÃO 
É NOSSO, ESTÁ APENAS 
AGREGADO AO PARQUE 
HÁ UNS 40 DIAS”

Eduardo Costa,
Gerente administrativo

MORRE CHAGAS 
ROCHA, QUE 
TINHA 84 ANOS 
DE IDADE

/ CORAÇÃO /

O EX-SUBPROCURADOR GERAL da 
República e antigo professor 
da UFRN, Francisco das 
Chagas Rocha, morreu ontem 
aos 84 anos. Rocha sofreu duas 
paradas cardíacas em sua 
casa, no fi nal da manhã, vindo 
a falecer no começo da tarde. 
O corpo foi velado na noite de 
ontem e o sepultamento está 
marcado para as 10 horas da 
manhã de hoje.

Nascido em Natal no 
dia 3 de outubro de 1929, 
Chagas Rocha deixou a 
capital potiguar para cursar 
a Faculdade de Direito em 
Alagoas. Após a conclusão da 
faculdade, retornou a Natal 
onde futuramente exerceria 
o cargo de professor titular 
da cadeira de Direito Civil da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte.

Chagas também foi 
procurador da República 
no estado do Rio Grande 
do Norte, e conseguiu ser 
promovido a Subprocurador 
Geral da República em 1988, 
quando foi promulgada a 
nova Constituição do Brasil. 
Devido ao novo cargo, ele se 
mudou para Brasília e deixou 
sua cadeira de docente na 
universidade federal. Em 1999, 
conseguiu sua aposentadoria, 
retornando à cidade de 
origem.

De acordo com 
César Rocha, fi lho do ex- 
subprocurador geral da 
República, Chagas vinha 
sofrendo problemas cardíacos 
nos últimos anos e já havia 
feito angioplastia e passado 
por intervenções cirúrgicas. 
Atualmente fazia hemodiálise 
em função da diabetes.

No fi nal da manhã de 
ontem, Rocha foi acometido 
por duas paradas cardíacas, 
vindo a falecer no início da 
tarde. Ainda segundo César, 
o pai será sempre lembrado 
pela sua integridade. “Era um 
homem íntegro e responsável”, 
afi rmou. Chagas Rocha era 
divorciado e tinha cinco fi lhos.

O presidente da OAB 
RN, Sérgio Freire, teve a 
oportunidade de ser aluno 
de Rocha na UFRN durante 
o curso de direito no início 
da década de 80. Sérgio disse 
que chegou a conviver com 
o professor e comentou a 
importância dele para a 
história do Direito no estado.

“Rocha foi um dos 
primeiros especialistas em 
direito administrativo do 
estado, que lida com as 
questões administrativas do 
governo, como licitações e 
reivindicações dos servidores”, 
alegou Sérgio.

Sérgio também afi rmou 
que se lembrará de Rocha 
como um profi ssional íntegro 
e que tinha uma boa relação 
com todos os colegas de 
trabalho. “A imagem que eu 
tenho é de um exemplo de 
profi ssional, e pessoas assim 
só têm o que contribuir para a  
nossa sociedade”, afi rmou.
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A ARENA 
DAS DUNAS 

CHEGOU

E S P E C I A L

8ª DA SÉRIE

UMA MULHER VIU de perto Natal 
quase perder a Copa do Mundo. 
Por duas vezes. Diz que arregaçou 
as mangas para virar o jogo e, ape-
sar do capacete de plástico não 
combinar com o fi gurino do dia a 
dia, passou a exibir o equipamen-
to de proteção individual com fre-
quência nas visitas ao canteiro de 
obras da futura Arena das Dunas, 
que se tornaram habituais. Hoje, 
considera que a missão está quase 
cumprida, e se orgulha disso. 

Rosalba Ciarlini entrou para o 
time de Natal na Copa em 2010, 
quando foi eleita governadora do 
estado. A capital, que já tinha pati-
nado entre outros dois projetos, ti-
nha a Arena das Dunas como seu 
carro-chefe para garantir a vinda 
da competição para o Rio Grande 
do Norte, anunciada em maio do 
ano anterior.

O problema era que, até aquela 
altura, o carro não tinha engatado 
sequer a primeira marcha. Uma 
tentativa foi frustrada, quando a 
licitação para a parceria público-
-privada que iria colocar em práti-
ca o projeto do novo estádio foi va-
zia. Nenhuma empresa apareceu e 
o prazo para o início das obras se 
esgotava em pouco tempo.

Recém-eleita governadora do 
estado, Rosalba Ciarlini resolveu 
agir. Primeiro, ela trabalhou para 
criar um grupo de trabalho reu-
nindo os secretários da Copa, Fer-
nando Fernandes, de Planejamen-
to de Natal, Antonio Luna, e o co-
ordenador da equipe de transição 
do governo do Estado, Obery Ro-
drigues. Eles se encarregaram de 
apresentar um plano emergencial 
a ser levado ao Comitê Organiza-
dor Local (COL), no Rio de Janeiro.

No dia marcado, uniu-se ao 
então chefe do executivo estadual 
Iberê Ferreira de Sousa e à prefeita 
da capital Micarla de Sousa – to-

dos acompanhados de seus prin-
cipais auxiliares – para ir até os 
organizadores do torneio. O gru-
po tinha uma nova proposta para 
tentar aumentar um pouco mais o 
prazo para que outra licitação pu-
desse ser lançada. O início de de-
zembro de 2011 era um período 
crítico para a candidatura de Na-
tal como cidade-sede. 

A comitiva potiguar foi re-
cebida por Ricardo Teixeira, que 
na época presidia a Confedera-
ção Brasileira de Futebol (CBF) e 
o Comitê Organizador Local, Jo-
ana Havelange, fi lha de Teixeira, 
neta de João Havelange e dirigente 
do COL, e Luciano Coutinho, pre-
sidente do Banco Nacional do De-
senvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES), entidade fi nancei-
ra responsável pelo fi nanciamento 
dos R$ 400 milhões para a cons-
trução da Arena das Dunas.

Em dado momento da reunião 
a futura governadora viu que Na-
tal poderia, de fato, não receber o 
maior evento de sua história. “Es-
cutamos Ricardo Teixeira, Joana 
(Havelange) e (Luciano) Coutinho. 
Vi que estava quase perdido. Aí eu 
bati na mesa e disse que Natal não 
poderia perder a Copa do Mundo. 
Ali começou nossa briga pela are-
na”, lembra Rosalba. 

Após esta reunião o COL acei-
tou dar um novo prazo para que 
Natal iniciasse a construção da 
Arena das Dunas. A licitação foi 
lançada no fi m de dezembro, um 
dia antes do fi m do limite extra es-

tabelecido pela entidade. 
Quando assumiu o governo, 

em janeiro de 2011, Rosalba Ciar-
lini se deparou com outro proble-
ma, que poderia fazer com que a 
nova licitação para a PPP da arena 
fosse vazia assim como a primeira.

As empresas contratadas pelo 
governo anterior para formatar o 
projeto da Arena das Dunas (Sta-
dia e Populous) não tinham sido 
pagas. “Tive que pagar todas elas. 
Por isso que a primeira licitação ti-
nha sido vazia. E poderia aconte-
cer a mesma coisa com a segun-
da”, disse a governadora.

A nova licitação terminou com 
a Construtora OAS sendo a vence-
dora. O resultado foi divulgada em 
fevereiro de 2011, com as obras co-
meçando logo em seguida.

POLÍTICA
Mais um “pepino” resolvido, o 

governo começa a encarar as si-
tuações políticas que acompanha-
ram a candidatura de Natal. “Mui-
tas pessoas trabalharam contra a 
Copa no Rio Grande do Norte. O 
jogo político foi muito pesado. É in-
crível como pessoas daqui torcem 
para que as coisas deem errado em 
seu próprio estado”, conta a chefe 
do executivo, sem citar nomes.

Uma das situações rememora-
das por ela foi a que aconteceu du-
rante a primeira reunião dos gover-
nadores do Brasil, em 2011. O en-
contro foi feito ainda sob os rumo-
res de que Natal e outras cidades 
também atrasadas com o cronogra-

Rosalba Ciarlini guarda 
na lembrança tudo o que 
passou nestes quase três 
anos tocando o projeto da 
Arena das Dunas. E, agora 
com orgulho, recorda dos 
momentos em que surgiam 
notícias, vindas até mesmo 
de dirigentes da Fifa, como o 
secretário-geral Jérôme Valcke, 
de que Natal poderia ser 
retirada das listas de cidades-
sede. À época, a governadora 
chegou a reclamar de um 
certo “Geraldo” Valcke, que 
tanto falava mal do projeto da 
capital potiguar.

Para fazer frente à turma 
do contra Rosalba não se 
furtou de, no dia 16 de março 
de 2011, ir até a Assembleia 
Legislativa pedir pessoalmente 
para os deputados aprovarem 
o uso de recursos de royalties 
da exploração do petróleo para 
compor o fundo garantidor 
da Arena das Dunas. O pedido 
deu resultado e os deputados 
marcaram para a semana 
seguinte uma audiência 
pública para decidir de 
dispensavam a tramitação do 
projeto e aceitavam a votação 
diretamente em plenário. 

O governo ainda  teve 
que  fazer um acordo com os 
Ministérios Públicos Estadual 
e Federal, que elaboraram 
uma recomendação para que 
o BNDES não aprovasse o 
empréstimo ao estado para 
a construção da Arena das 
Dunas. 

No dia 15 de abril de 2011, 
Rosalba assinava a ordem de 
serviço para a construção da 
Arena das Dunas em clima de 
festa, mas também de alívio. 

Em 9 de setembro de 2011 
foi a vez do BNDES aprovar 
o empréstimo, no valor de R$ 
300 milhões, que viabilizaria 
em defi nitivo a construção do 
estádio. 

Uma semana depois, a 
prefeita Micarla de Souza 
lançava o cronômetro da 
Copa. Faltavam 1.000 dias 
para o evento.  Depois disso, 
o Município, já envolvida 
numa crise administrativa, 
pouco faria ajudar o Estado a 
consolidar a sede Natal. 

No dia 26 de novembro de 2011 
a governadora deu o pontapé ini-
cial daquele que seria o primeiro 
jogo no campo da Arena das Du-
nas, ainda em terra batida. Os ope-
rários se enfrentaram numa parti-
da comemorativa pelo andamen-
to das obras. 

Dois anos depois, fi ca nítido 
em cada palavra proferida por Ro-
salba que a construção do estádio 
tem uma sensação de dever cum-
prido. “Vai ser muito bonito ver o 
primeiro jogo da Copa do Mundo 
na Arena das Dunas. Com certe-
za, o momento será muito impor-
tante. Não só do ponto de vista do 
torneio, mas de saber que o está-
dio estará pronto e vai fi car para a 
cidade. Será a nossa vez de mos-
trar que fi zemos o certo, enquan-
to todo o Brasil dizia que não se-
ria possível Natal ter o estádio 
e a Copa do Mundo”, resume a 
governadora.

E é o dito “legado da Copa” que 

é mais celebrado por Rosalba. Ain-
da mais do que o estádio por qual 
tanto lutou pela construção. O 
equipamento multiuso, na avalia-
ção da governadora, servirá de ca-
talisador do crescimento de Natal, 
especialmente no turismo.

“A nossa expectativa é que o 
que for gerado no período da Copa 
do Mundo tenha condições de pa-
gar o custo da arena. Será R$ 1 bi-
lhão em menos de um mês. E, na 
sequência, teremos condições de 
pagar as parcelas do fi nanciamen-
to, sobrando lucro para o Gover-
no”, afi rma ela. 

O modelo da PPP moldado 
para a construção da Arena das 
Dunas prevê que todos os rendi-
mentos conquistados com even-
tos a serem feitos no estádio, du-
rante os 20 anos da concessão da 
OAS, serão divididos igualmente 
entre a empresa e a administração 
estadual.

A vitrine que será aberta em ju-

nho do ano que vem com os qua-
tro jogos da Copa do Mundo pro-
gramados para Natal também é 
celebrada pela chefe do Executivo. 

“A Copa não abre uma janela. 
Ela escancara uma porta para Na-
tal. Já temos várias pessoas visi-
tando nossa cidade por conta do 
torneio. Elas estão encantadas. 

Já recebi inúmeros jornalistas es-
trangeiros. Isso tudo é divulgação 
para Natal. E isso vai benefi ciar 
não só Natal. Em Pipa, por exem-
plo, vários hotéis já estão fechados 
com hospedagens para a Copa do 
Mundo”, pontua a governadora, no 
melhor estilo vendedora das po-
tencialidades potiguares.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

A GARANTIA SOU EU
/ 2014 /  AO OFERECER APOIO ANTES MESMO DE ASSUMIR O GOVERNO, ROSALBA CIARLINI CONSIDERA QUE TEVE PARTICIPAÇÃO 
DECISIVA NA CONSOLIDAÇÃO DO PROJETO DE NATAL PARA A COPA DO MUNDO; ELA DIZ QUE ARENA É UM SONHO REALIZADO 

ARENA É 
RESULTADO 
DE MUITO 
TRABALHO

PONTAPÉ NA POEIRA E 
DEVER CUMPRIDO 

ma da Fifa poderiam ser excluídas 
do torneio. Ou mesmo substituídas.

Corriam por todo o país infor-
mações de bastidores que Goiânia 
(GO) e Florianópolis (SC), preteri-
das em maio de 2009, poderiam 
entrar no lugar de Natal.

“Cheguei para o encontro, em 

Sergipe, e logo ouvi os governado-
res de Goiás (Marconi Perillo) e San-
ta Catarina (Raimundo Colombo) 
comentando que estavam prontos 
para receber a Copa do Mundo. Na-
quele dia vi também que a briga não 
seria só administrativa, mas tam-
bém política”, conta Rosalba.

SERÁ A NOSSA VEZ 
DE MOSTRAR QUE 
FIZEMOS O CERTO, 
ENQUANTO TODO O 
BRASIL DIZIA QUE NÃO 
SERIA POSSÍVEL NATAL 
TER O ESTÁDIO E A 
COPA DO MUNDO”

Rosalba Ciarlini
Governadora do Estado

 ▶ Usando o peso do cargo, governadora Rosalba Ciarlini vai à Assembleia pedir a aprovação para uso de recursos dos royalties de petróleo em fundo garantidor

 ▶ O capacete de proteção virou item comum no fi gurino da governadora

 ▶ Rosalba dá o pontapé inicial no primeiro jogo, que reuniu operários da obra

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

DEMIS ROUSSOS
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Ministério dos 
Transportes

Edital nº 0544/2013-14 – Pregão Eletrônico
Nº Processo: 50614.000639/2012-97. Objeto: Execução dos Serviços de Recuperação 
e Manutenção das Passarelas Metálicas na Rodovia BR-101, localizadas no km 96,0, 

Licitados: 00001. Edital: 09/12/2013 de 08h00 às 12h00 e de 13h às 17h00. Endereço: 

Natal/RN, 06 de dezembro de 2013
Armando Pegado de Almeida

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0195/2013

PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

AVISO

reabertura
23/12/2013, às 15:00 horas.

Gilvan Pontes da Silva

: Aquisição de tubos e luvas de aço galvanizado schedule para atender à Regional Litoral
Sul - RLS.

O Pregoeiro da CAERN, no uso de suas atribuições legais, torna público que, levando em
consideração que o certame foi deserto, determina a do Pregão em epígrafe para o
dia O Edital, com as especificações e seus anexos, continua a
disposição dos interessados, no site ou à Av. Senador Salgado Filho, 1555,
Tirol, Natal-RN, naAssessoria de Licitações e Contratos - ALC, até 20 de dezembro de 2013, no
horário das 08:00h às 11:00h e das 14:00h às 17:00h. Sendo que no dia 20/12/2013 estará
disponível até às 15:00h. Informações através do telefone nº (84) 3232-4145 ou pelo fax nº (84)
3232-4160.

Natal/RN, 09 de Dezembro de 2013
- Pregoeiro

www.caern.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0221/2013 - RDC

07/01/2014 às 09:00 horas.

Objeto

Aviso

reaprazar

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Execução das Obras e Serviços de Engenharia para a ampliação do Sistema de
Abastecimento de Água da cidade de Caraúbas/RN, Conforme Ordem de Licitação n° 0293 -
S/2013 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra que, em razão da
divergência de prazo entre o Edital e o Cronograma Físico Financeiro, resolve a
data de realização da referida Licitação para o dia

Natal/RN, 06 de Dezembro de 2013
- Assessor de Licitações e Contratos

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0222/2013 - RDC

Objeto

Aviso

reaprazada 08/01/2013
às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Execução das obras e serviços de engenharia relativos à ampliação do Sistema de
Abastecimento de Água da cidade de Portalegre/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0293 -
S/2013 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através do seu Diretor Presidente,
comunica a empresa CATHAMAX CONSTRUÇÕES LTDA., que o seu pedido de impugnação
apresentado ao Edital da Licitação Supra, não mereceu provimento. Outrossim, comunicamos
ainda que a data de realização da referida Licitação está sendo para o dia

.
Natal/RN, 09 de Dezembro de 2013

- Assessor de Licitações e Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANGUARETAMA/RN

Contratação de empresa especializada em prestação dos Serviços no ramo de engenharia
civil, para construção e reforma das Escolas Professor José Targino; Professora Maria da paz
Moreira; Professor João Lino; e aplicação de Forro em PVC das Escolas Municipais: 16 de
Julho; Antonio Câmara; Dr. José Targino; Elza Bezerril Ribeiro; Maria da Paz Ribeiro; João
Gomes de Torres; Nossa Senhora da Conceição; Homero Homem; e Joaquim Gomes Sobrinho

26 de dezembro de 2013, às 09h00min

Cintia Maria de Lima Maciel

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 009/2013
APresidente da Comissão Permanente de Licitação do município de Canguaretama/RN torna público
que se encontra aberta licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS - nº 009/2013, objetivando a

.
Asessão pública será realizada no dia , na sede da prefeitura
Municipal situada na Praça Augusto Severo, 242 - Centro. O Edital na integra e seus anexos poderão
ser adquiridos na CPL no endereço supramencionado e será entregue em (PEN-DRIVE), fornecidos
pelos licitantes após o preenchimento do termo de retirada do Edital e apresentação do comprovante
de pagamento de uma taxa no valor de R$20,00 (vinte reais), que deverá ser recolhida através do
DAM fornecido pela Secretaria Municipal de Tributação, Finanças e Planejamento. Observação: O
horário de atendimento para entrega e dirimir dúvidas referentes à TP 009/2013, bem como para
retirada do DAM, será de segunda a sexta feira, exclusivamente no horário da 08h00min às 13h00min.

Canguaretama/RN, 09 de dezembro de 2013
- Presidente da CPL

Em 2012, Th emis decidiu 
fazer um mochilão pela América 
Latina, tendo como base 
Buenos Aires, onde morou até 
o começo do ano, quando teve 
que voltar para Natal e concluir 
o curso de jornalismo na UFRN. 
A estadia no exterior rendeu 
diversas viagens e assim ela 
conheceu o Uruguai, Bolívia, 
Paraguai e a própria Argentina, 
sempre fazendo questão de 
encontrar histórias de vida por 
onde passava.

“Bandeira de Trapos” reúne 
os 11 perfi s marcantes que ela 
conheceu na estrada, como, seu 
Júlio, um senhor que teve o fi lho 
sequestrado durante a ditadura 
argentina e só encontrou o 
corpo do fi lho 13 anos depois. 
“O fi lho dele foi sequestrado e 
assassinado no mesmo dia pela 
ditadura argentina, e hoje em 
dia ele ainda dedica a sua vida a 

encontrar fi lhos desaparecidos 
de outras famílias”, lembra. 

“O que eu quis com esses 
perfi s foi contar a história 
da América Latina através 
de alguns personagens”, 
complementa, informando 
que seu primeiro livro deve ser 
lançado no fi nal de fevereiro 
de 2014. “A gente vai passar 
janeiro mais quietinho, porque 
não é um mês muito bom 
para vendas, e aí voltamos em 
fevereiro”, diz, comentando 
ainda que, em breve, o site com 
loja virtual também deve fi car 
pronto.

“O site terá uma loja virtual 
e diversos espaços para que os 
autores também produzam 
conteúdo em colunas, crônicas... 
A ideia é ter um blog e várias 
coisas acontecendo por lá, não 
somente um site empresarial”, 
assegura.

“UM COLETIVO DE gente curiosa e 
que tá disposta a botar a mão na 
massa para ver as coisas aconte-
cerem”. É assim que Th emis Lima, 
23, defi ne a sua “Tribo”, um grupo 
de novos escritores que começa 
a surgir pela cidade, em torno da 
editora montada por ela há cinco 
meses com a ajuda de amigos.

Nada de escritório fi xo, ex-
pediente, número de telefone ou 
uma gráfi ca. Por enquanto, a edito-
ra Tribo funciona como o próprio 
nome sugere, da maneira mais co-
laborativa possível, entre cerca de 
10 pessoas, cada uma com a sua 
habilidade específi ca, disposta a 
ajudar em um novo projeto.

“Por exemplo, acabamos de in-
cluir alguém que vai produzir ví-
deos para os livros, tem aquele 
que é melhor na diagramação ou 
o que pode cuidar da página do fa-
cebook... Cada um na tribo vai fa-
zendo a sua parte, e assim vamos 
consolidando os projetos”, explica.

Até então são três lançamen-
tos no mercado editorial potiguar, 
e vários outros em andamento 
para o primeiro semestre de 2014, 
quando a própria Th emis Lima 
também pretende lançar seu pri-
meiro livro, uma reunião de per-
fi s encontrados durante o mochi-
lão que ela fez pela América Lati-
na entre 2012 e 2013.

“Eu sabia que tinha que vol-
tar um dia, me formar em jornalis-
mo e começar esse projeto, então 
fui me preparando”, conta Th emis, 
agradecendo uma das parceiras 
na Tribo, a também jornalista An-
dressa Vieira. “Geralmente sou eu 
e ela que editamos os textos”, diz.

O retorno para Natal ocorreu 
em março desse ano e, depois das 
primeiras reuniões com Andressa, 
ela começou a colocar forma na 
editora e procurar mais informa-
ções sobre os processos burocrá-
ticos que teria de enfrentar para 
montar uma empresa. 

“Fui até o Sebrae, paguei algu-
mas disciplinas lá e vi que era mui-
to mais simples do que eu imagi-
nava”, admite, garantindo que de-
pois de criar a marca, decidiram 

que a editora seria aberta a todos 
os tipos de  publicação. “A ideia é 
inovar tanto nos formatos, quanto 
nos próprios autores”, argumenta.

“Acho que, sem dúvida, a edito-
ra surgiu como um refl exo do que 
estava acontecendo na universi-
dade (UFRN). Muitos dos primei-
ros autores que estamos lançando 
são recém-formados, pessoas que 
terminaram seus cursos, mas ain-
da não conseguiram se encaixar 
no mercado”, avalia.

Ao invés de comprar os equi-
pamentos, ela fechou parceria 
com mais duas gráfi cas e assim 
imprime os livros e todos os mate-
riais de divulgação como convites 
e banners dos lançamentos.

“A Unigráfi ca faz os livros e na 
Imprima Center a gente faz todo 
o material como folders e coisas 
do tipo”, detalha, informando ain-
da que os membros da tribo se co-
municam pela internet, principal-
mente, através do grupo montado 
no facebook.

Todos trabalham abrindo mão 
da remuneração tradicional. O lu-
cro só vai ser dividido entre eles 

após os gastos terem sido pagos por 
completo, incluindo os 20% desti-
nados ao autor (ou autores) da obra 
em questão. “A maioria das edito-
ras paga 10% ao autor, o que a gente 
considera um absurdo, então nosso 
acordo é 20%”, explica Th emis.

Os lançamentos estão sendo 
realizados fora das livrarias por-
que a editora também não tem 
condições de arcar com o valor co-
brado pela maioria delas, podendo 
chegar até 50% do valor arrecada-
do com a venda do livro. “Então a 
gente tem feito em bares, pubs ou 
outros locais que tenham a ver 
com a personalidade daquele livro 
e principalmente do autor”, diz. 

Questionada sobre como os 
projetos são selecionados, Th emis 
cita duas alternativas: a partir do 
que ela mesma observa pela cida-
de, ou da demanda que chega pela 
página da editora no facebook ( fa-
cebook.com/editoratribo).

“É muito relativo, mas, no ge-
ral, são dessas duas maneiras que 
a gente fi ca conhecendo novas 
ideias de livros e autores. E aí, cla-
ro, há uma seleção pra ver o que tá 

mais de acordo com o nosso per-
fi l”, comenta, lembrando de todos 
os lançamentos até agora. 

“Ana e o Sapo” deu o ponta-
pé na editora em novembro. O li-
vro de “quadrinhos de um quadro 
só” foi escrito pela estreante Ana-
lu Medeiros. Já o segundo lança-
mento foi a fanzine “Cata Vento”, 
com poemas de Vanessa Augus-
ta Cortez, também estreante no 
mundo da literatura. Por fi m, a úl-
tima publicação da Tribo em 2013 
é “Valdetário Carneiro: A Essência 
da Bala”, uma biografi a de um dos 
bandoleiros mais perigosos da his-
tória do Rio Grande do Norte, as-
sinada pelos jornalistas Paulo Nas-
cimento e Rafael Barbosa. O lan-
çamento será hoje (10), às 18hs, na 
Pinacoteca do Estado.

Até março de 2014, pelo me-
nos quatro livros devem ser lan-
çados pela Tribo. São eles: “Ban-
deira de Trapos” (Th emis Lima), 
“O Recado do Grilo” (Jéssica Bar-
ros), “Madame Xanadu” (Aurelia-
no Medeiros) e a biografi a do joga-
dor Marinho Chagas, escrita pelo 
jornalista Luan Xavier.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

A TRIBO 
DOS LIVROS

/ LITERATURA /  EDITORA FUNDADA 
HÁ CINCO MESES DESCOBRE E 
LANÇA JOVENS ESCRITORES  

 ▶ Themis Lima, jornalista e integrante do coletivo que fundou a Editora Tribo 

AVENTURA LITERÁRIA
PELA AMÉRICA LATINA

A IDEIA DA EDITORA É INOVAR TANTO NOS 
FORMATOS, QUANTO NOS PRÓPRIOS AUTORES”

Themis Lima,
Jornalista e editora

Lançamentos da Tribo

CATA VENTO
Por Vanessa Augusta Cortez

Antes de embarcar para o Rio de Janeiro, cidade que 
agora passa a acolher suas inspirações, a jornalista 
potiguar Vanessa Augusta Cortez, 23, lançou o seu 
primeiro livro, na verdade um “fanzine”, como ela 
defi ne, contendo oito poemas dos mais diferentes 
assuntos cotidianos, escritos exclusivamente para a 
publicação. Agora ela trabalha no seu primeiro romance 

fi ccional, que também será publicado pela Tribo em 2014.

ANA E O SAPO
Por Analu Medeiros

Entre rabiscos de diferentes cores e formas, eis que 
surge um sapo para fazer companhia à menina de 
cabelos laranjas. Diversos anos - e quadrinhos - depois, 

a amizade se transformou no primeiro livro de Analu Medeiros, hoje com 25 
anos. O lançamento ofi cial ocorreu na maior feira de quadrinhos do país, a FIQ, 
realizada em Belo Horizonte em novembro desse ano. O projeto foi custeado, 
em parte, pelo site de fi nanciamento coletivo “Catarse”.

VALDETÁRIO CARNEIRO: 
A ESSÊNCIA DA BALA
Por: Rafael Barbosa e Paulo Nascimento

A história do caraubense Valdetário Carneiro ganha 
uma nova visão dez anos após o temido bandoleiro ser 
morto pela polícia. A publicação assinada pelos jovens 
jornalistas Rafael Barbosa e Paulo Nascimento começou 
a ser produzida em 2011, a partir do Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC) deles, na UFRN, apresentado no primeiro semestre 
desse ano. O lançamento será hoje à noite na Pinacoteca do Estado.

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Como são admiráveis as pessoas que 
nós não conhecemos bem”

Millôr Fernandes (1923 – 2012)

Escritor e humorista carioca

FOTOS: D'LUCA / NJ
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Giro do Novo 
Jornal registra 
os principais 
eventos de natal

Fotos
1. Marcelo Alecrim, Glauber Gentil, 

Garibaldi Alves, Sérgio Gaspar e 
Felipe Maia

2. Geraldo Queiróz e Albimar Furtado
3. Daladier Cunha Lima e Ângela 

Paiva Cruz
4. Cesar Ferrario, Sylvia Serejo, Titina 

Medeiros, Ana Grova e Marcos Melo
5. João Daniel, Marcus Peixoto, Luiz 

Fernando e Arturo Arruda
6. Manuel Barreto e Betânia Ramalho

?
VOCÊ 
SABIA
Que a Casa do Bem promove 
seu Natal do Bem e show Diga 
Sim ao Bem amanhã, a partir 
das 18h, no Vila Hall do Hotel 
Vila do Mar, na Via Costeira, 
exibindo o balé da parceira 
Mystery Academia de Dança e 
apresentações culturais diversas? 
Que a Casa do Bem encerra assim 
parte de suas atividades este ano, 
devendo continuar funcionando 
com cursos em parceria com o 
Senac e algumas outras ações que 
devem seguir? Que o fundador e 
presidente da entidade, escritor 
e jornalista Flávio Rezende, 
lembra que as doações podem 
ser entregues na ONG que fi ca na 
rua João XXIII, 1719 - Mãe Luiza, 
próximo à Via Costeira, sendo de 
presentes para o período natalino, 
água, refrigerantes e lanchinhos, 
além de material de limpeza e 
de expediente para a ONG? Que 
mais informações são fornecidas 
pelos f9612-8300 e 3202-3441 com 
Heberth Gleydson, coordenador 
da entidade?

2

3

4

5

6

1

Na internet
A mulher acessa um chat, 
quando um nick meio 
estranho lhe pergunta:   
- Quer teclar ? 
A mulher:
- Você é homem ou mulher? 
- Você quer ou não quer teclar? 
- Depende! Você é homem ou 
mulher? 
- Advinhe! 
- Ok... me diz aí, 5 marcas de 
cerveja... 
- Brahma, Kaiser, Skol, 
Antártica e Bohemia. 
- Ótimo... agora me diz 5 
marcas de camisinha. 
- Jontex, Prosex... Hummm... 
tá difícil. 
- É. Você é homem. 
- Sou, sim. Mas... Como você 
descobriu ? 
- Fácil... Bebe mais do que 
trepa!!!

 ▶ Dorinha Costa com os americanos Karen Wentworth, Faye Luppi 

e Shawn LaGrega, (atrás), na plateia do Som da Mata

 ▶ Glauber Gentil, em voo para a 
Itália, com o ex-jogador, e hoje 

diretor esportivo do Real Madrid, 
Zinedine Zidane

 ▶ Ana Selma Galvão ensinando adolescentes 

cegos a arte ecológica com papel reciclado

 ▶ Adalto Medeiros, com Ana Thereza e Marinete do Vale, na 

confraternização da Confraria do Bacurau, no La Távola

 ▶ A alma boa Flávio Rezende preparando a festa de Natal da Casa do Bem

Arte ecológica 
Em parceria com o Instituto 
de Cegos, a artista plástica 
Ana Selma Galvão leva hoje a 
ofi cina do projeto Arte Ecológica 
nas Escolas para os alunos da 
instituição, que fi ca no Alecrim. 
Os estudantes, com faixa etária 
de 11 a 15 anos, poderão ter a 
experiência de produzir obras de 
arte elaboradas com papel machê 
e utilizar a técnica de papietagem 
durante as ofi cinas.

Festa
O CEI da Romualdo realiza a 
partir de hoje as solenidades que 
marcam a conclusão do 3º ano do 
Ensino Médio para 140 alunos. A 
programação começa com a Aula 
da Saudade, marcada para as 17h. 
Amanhã, as famílias se reúnem 
para um Ato Ecumênico, seguida 
da Colação de Grau prevista para 
a sexta-feira na quadra de esportes 
da escola. Encerrando a festa, o 
baile dos formandos acontece no 
dia 17, no Boulevard Recepções. 

Tradição com inovação
Com a tradição de 40 anos e sempre atualizada com as inovações do mercado, a Companhia Hipotecária 

Brasileira, traz em sua equipe o publicitário Lula Barreto, que agora assume a Superintendência Comercial da 
empresa. Ele irá coordenar a equipe comercial e fi cará focado em atender grandes empresas. Lula há cinco 

anos atua na Companhia, e passou grande parte deste tempo no setor administrativo e de marketing, o que lhe 
proporcionou um grande conhecimento sobre o funcionamento de uma das maiores Hipotecárias do país.

Bazar
A empresária Valéria Gurgel realiza a segunda edição de seu bazar 

anual de vestidos para festas da coleção 2013, uma oportunidade ímpar 
de adquirir os produtos de grandes marcas, como: Arte Sacra, Regina 
Salomão, M Rodart, Patchoulle, entre outras. Os descontos são de 50 a 

70% de desconto, tudo a Si Noivas, que fi ca na Amintas Barros, próximo 
ao Hospital do Coração. Mais informações nos 3211-1303 ou 9455-6310. 

Raquete
Está confi rmado. Natal vai 
receber novamente uma 
etapa do Circuito Nacional 
Correios Infanto-Juvenil 
de 2014. O contrato para 
a realização da primeira 
etapa da competição foi 
assinado entre o presidente 
da Federação Potiguar de 
Tênis, Aristides Barcellos, e o 
presidente da Confederação 
Brasileira de Tênis, Jorge 
Lacerda. A expectativa é de 
receber os melhores atletas 
infanto-juvenis do Brasil, no 
período de 12 e 20 de abril, 
no Aeroclube do Rio Grande 
do Norte. Para os atletas do 
estado, começar a temporada 
nacional no estado é uma 
grande motivação. 

Yoga
Quando pensamos em 
academias de ginástica, 
vêm à mente os aparelhos 
para modelar o corpo, 
música alta, transpiração e 
muita energia. Todos esses 
componentes trazem bem 
estar e proporcionam saúde a 
quem pratica, mas não basta 
estar com o corpo em dia. 
Pensando assim, a Bodytech 
começou a oferecer aulas de 
yoga, prática originária da 
Índia que prega o equilíbrio 
entre mente e corpo. Para 
quem busca fl exibilidade, 
a yoga é altamente 
recomendada. Se a ideia é 
alcançar relaxamento e paz 
interior, então nenhuma 
outra prática pode ser tão 
completa. O alongamento e 
a respiração são os pontos 
chaves dessa atividade, que 
ganha cada vez mais adeptos. 
Na Bodytech as aulas 
acontecem quatro vezes por 
semana, sendo segundas 
e quartas às 20h e terças e 
quintas às 6h, em um espaço 
exclusivo.
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Editor 

Viktor Vidal

Depois de quatro torcedores 
saírem hospitalizados do 
jogo Atlético-PR e Vasco, 
o governo deve se reunir 
nesta semana com a CBF 
para discutir a aplicação do 
Estatuto do Torcedor, que prevê 
punições aos vândalos, como o 
afastamento de estádios. 

O encontro está marcado 
para esta quinta-feira com a 
presença de diversos órgãos. 

O Ministério do Esporte 
articulou a reunião com o 
Ministério da Justiça. 

Além de representantes das 
duas pastas, foram convidados 
o STJD (Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva), o Conselho 
Nacional do Ministério Público, 
o Conselho Nacional de Justiça, 
a CBF, federações estaduais e 
clubes. 

A intenção do ministro do 
Esporte, Aldo Rebelo, é fazer 
com que o governo faça valer as 
punições previstas no Estatuto 
do Torcedor em casos de 
violência entre torcidas, como 
o que aconteceu anteontem em 
Joinville. 

O Estatuto do Torcedor 
prevê que o torcedor que 
“promover tumulto, praticar o 
incitar a violência” deverá ser 
preso, com pena de um a dois 
anos de reclusão. 

Mas esta pena poderá ser 
convertida no impedimento de 
comparecer ao estádio. A pena 
aplicada ao torcedor que se 
envolver em briga nos estádios 
varia de três meses até três anos 

de afastamento. 
A presidente Dilma Rousseff  

também se posicionou ontem 
pelo Twitter. “É necessária a 
presença da polícia nos estádios, 
a prisão em fl agrante em caso 
de violência e a criação de uma 
delegacia do torcedor para que 
cenas como a de ontem sejam 
coibidas”, escreveu. 

VÍTIMAS
Mais dois torcedores 

internados após a briga na 
arquibancada da Arena Joinville 
(SC) durante a partida entre 
Atlético-PR e Vasco domingo 
receberam alta. 

Estevão Viana, 24, e Gabriel 
Ferreira Bitael, 20, foram 
liberados pelos médicos às 10h 
de ontem depois de passaram 
a noite em “observação 
neurológica”. 

Segundo boletim do 
Hospital São José, de Joinville 
(a 170 km de Florianópolis), a 
“evolução dos pacientes foi boa”, 
e eles “não correm riscos”. 

Os dois haviam sido 
internados porque foram 
pisoteados e tiveram ferimentos 
na cabeça. 

Diogo Cordeiro da Costa, 29, 
que teve o mesmo tipo de lesão, 
já havia sido liberado na noite de 
domingo à noite, após exames. 

Dos quatro levados às 
pressas ao hospital o único que 
continuava internado nesta 
segunda-feira era William 
Batista, 19, torcedor do 
Atlético-PR. 

O zagueiro Dedé, ídolo do Vas-
co e ontem jogador do Cruzeiro, e 
Hernane, atacante do Flamengo, 
lamentaram o rebaixamento de 
Vasco e Fluminense à Série B do 
Campeonato Brasileiro de 2014. 

A dupla esteve ontem em 
evento nos estúdios dos canais 
ESPN, em São Paulo. 

“Eu torci muito para o Vasco e 
até para o Fluminense não serem 

rebaixados”, disse Dedé. “A queda 
de clubes grande é ruim para to-
dos os envolvidos com o futebol”, 
acrescentou. 

Apesar de ser ídolo do maior 
rival dos clubes rebaixados, Her-
nane também demonstrou triste-
za com a queda da dupla carioca 
para a segunda divisão. 

“O futebol carioca fi ca desva-
lorizado com isso’, afi rmou. “Eu 

também não concordo com aque-
les jogadores que fazem gozações 
com eles, porque temos amigos 
em outros clubes e todos somos 
profi ssionais.” 

Dedé falou também sobre a 
negociação que quase o levou ao 
Corinthians, em abril deste. E re-
velou que optou pela proposta 
mais vantajosa para o Vasco ao se 
transferir para o Cruzeiro. 

“Financeiramente, era melhor 
para o Vasco que eu me transfe-
risse para o Cruzeiro”, afi rmou. O 
clube mineiro pagou aproximada-
mente R$ 14 milhões por 45% dos 
direitos econômicos do jogador. 

“O Corinthians é um gran-
de clube, mas o título do Cruzeiro 
mostra que Deus tem o caminho 
certo para cada um” completou o 
defensor.

O ANO DE 2014 será marcado por 
muito futebol em Natal. Não ape-
nas pelos quatro jogos da Copa do 
Mundo, que acontecerá em junho, 
mas também pelos rebaixamen-
tos de Fluminense e Vasco para a 
Série B do Campeonato Brasileiro. 
Os dois clubes virão atuar na Are-
na das Dunas pelo menos duas ve-
zes na próxima temporada: uma 
para enfrentar o ABC e outra con-
tra o América. Como clubes de 
proporção nacional, os dois des-
pertam a paixão de inúmeros tor-
cedores Brasil afora. Muitos aqui 
no Rio Grande do Norte, então, fi -
carão com o coração dividido nas 
arquibancadas nos duelos contra 
os times potiguares.

Para os vascaínos, essa será a 
segunda Série B em apenas cinco 
anos – o outro rebaixamento acon-
teceu em 2008. Daquela vez, o time 
venceu a Segundona no ano seguin-
te e regressou à Série A. Já o Tricolor 
volta depois de mais de uma déca-
da na elite do futebol brasileiro.

Abecedista e vascaíno, o jorna-
lista e escritor Rubens Lemos Filho 
garante não ter essa dúvida de para 
quem irá torcer. “Não existe possi-
bilidade nenhuma de eu não torcer 
para o ABC. Meu time é o ABC. É 
que a minha geração acompanhou 
um futebol de excelência no Rio de 
Janeiro. Mas se jogar ABC e Seleção 
Brasileira na Copa do Mundo, eu 
sou ABC”, garante. 

Pelo lado Tricolor, o jornalista 
Cassiano Arruda Câmara, torcedor 
de América e Fluminense, tem mais 
cautela. “Vai depender da posição 
de cada um na tabela”, diz.  “Eu sem-
pre digo que tenho duas paixões: 
América e Fluminense. Ambas com 
mais de cinqüenta anos”.

Num contexto geral, a que-
da de dois grandes cariocas para 
a Série B foi surpreendente. Mas 
para parte da torcida do Vasco, 
isso já estava encaminhado. “Achei 
que era previsto [o rebaixamen-
to]. E foi justo. O Vasco não mere-
cia continuar na Série A, por uma 
série de fatores, como os desman-
dos de Eurico Miranda e a má ad-

ministração de Roberto Dinami-
te”, opina o jornalista Rubens Le-
mos Filho. “Eu não sou o tipo de 
cara que enxerga cegamente o fu-
tebol. Esse time que do Vasco bri-
garia até para se manter na Série 
B. Se é pra ver o Vasco perdendo 
direto como estava acontecendo, 
é melhor que ele dispute a Segun-
da Divisão porque tem uma possi-
bilidade de se reestruturar, de pen-
sar novos conceitos”, diz.

Assim como Rubens Lemos 
Filho, o jornalista Adriano de Sou-
za também torce para ABC e para 
o Vasco, mas já tem decisão bem 
clara na cabeça no duelo entre os 
dois na Segundona do próximo 
ano. “Sem dúvidas eu vou torcer 
para o ABC. É o meu time. O Vasco 
é um desvio de conduta”, brinca. 

Adriano também concorda que 
a queda do time de São Januário 
era só questão de tempo. “Era uma 

queda previsível. O time do Vasco 
já não era lá essas coisas. Era o res-
to do time dos anos anteriores”, diz.  
“Acho que os clubes pagam pela na-
tureza do futebol brasileiro, das ad-
ministrações. Alguns estão afoga-
dos em dívidas. Se houvesse uma 
fi scalização maior do que acontece 
no futebol, muitos desses dirigen-
tes estariam presos”, avalia.

Mas, para o jornalista, dispu-
tar a Série B já se tornou algo cor-
riqueiro com os times grandes de 
todo o país. “Quase todos os clu-
bes grandes já passaram por isso. 
Só tem uns três ou quatro que ain-
da não experimentaram. Ano pas-
sado foi o Palmeiras, esse ano o 
Vasco. Ano que vem outros vão 
cair. É resultado de todo esse his-
tórico de gestão no Brasil”, conta.

Para o jornalista Cassiano Arru-
da, assim como no caso do Vasco, o 
rebaixamento era previsto pelo lado 
das Laranjeiras, mesmo com o Flu 
sendo campeão brasileiro na tem-
porada passada. Ele explica que a 
perda das estrelas do elenco foi um 
o principal fator para a queda de 
rendimento. “Só não viu quem não 
quis ver que o Fluminense seria re-
baixado. Ano passado, o time tinha 
um quadrado mágico com Deco, 
Th iago Neves, Wellington Nem e 
Fred. O resto era jogador comum. E 
terminou essa temporada sem ne-
nhum dos craques”, avalia.

Segundo ele – que também 
torce para o América - o amor pe-
los clubes surgiu de maneiras dife-
rentes, mas ambos com times que 
fi caram na memória do torcedor. 
“Eu via o América no Estádio Ju-
venal Lamartine e ouvia o Flumi-
nense na Rádio Nacional. Apren-
di a gostar do Fluminense naquele 
time que tinha Castilho, Pindaro e 
Pinheiro. E o América com Gerim, 
Artêmio e Cuíca”, lembra.

Cassiano Arruda também diz 
não ver problema em torcer por 
duas equipes diferentes. “Eu sou a 
favor da poligamia esportiva”, diz. 
Ele, inclusive, acredita no retorno 
do Tricolor das Laranjeiras à Série 
A já em 2015. “No próximo ano, o 
Vasco terá a grande vantagem, já 
que o vice também sobe para a Sé-
rie A”, provoca.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

PAIXÃO 
DIVIDIDA

/ REBAIXADOS /  VASCAÍNOS E TRICOLORES 
QUE TAMBÉM TORCEM POR TIMES EM NATAL 
CONTAM COMO VÃO DIVIDIR AS ATENÇÕES 
NA SÉRIE B DO PRÓXIMO ANO

POLÍCIA E MP TROCAM 
ACUSAÇÕES APÓS BRIGA 
EM ESTÁDIO

/ RESPONSABILIDADE /

FOLHAPRESS

PIVÔ DE UMA guerra de versões 
entre Ministério Público e Polícia 
Militar de Santa Catarina, a ação 
que busca regular o policiamen-
to na Arena Joinville, onde tor-
cedores de Vasco e Atlético-PR 
se enfrentaram domingo, ainda 
não foi apreciada pelo Tribunal 
de Justiça do Estado. 

Por isso, na prática, a PM de-
veria manter o policiamento den-
tro e fora do estádio. 

Domingo, após a briga, o co-
mandante do 8º Batalhão da PM 
de Joinville, Adílson Moreira, dis-
se que o esquema com seguran-
ças privados cuidando das torci-
das cumpria o padrão aprovado 
pelo Ministério Público. 

Ontem, o promotor Francis-
co de Paula Fernando Neto reba-
teu. Disse que foi mal interpreta-
do pela PM e que jogos sem a po-
lícia fazem parte apenas de uma 
proposta. 

O TJ confi rmou que o docu-
mento não tem validade. 

Na ação, a Promotoria suge-
re que a segurança interna seja 
feita por empresas contratadas e 
que a polícia cuide só da área ex-
terna. Segundo o promotor, o ob-
jetivo é evitar o “desvio da fi nali-
dade constitucional” da polícia. 

Antes de o TJ se pronunciar, 
o comando estadual da PM ha-
via dito que foi avisado da ação 
pela Promotoria e que não alo-
cou policiais na arquibanca-
da porque temia ser punido por 
contrariá-la. 

Depois, a corporação reco-
nheceu a nulidade da ação. 

A coronel Claudete Lehmkuhl, 
porta-voz da PM, disse que “hou-
ve falha” na segurança particular e 
acrescentou que a PM, “diante da 
novidade”, deixou um efetivo de 
sobreaviso para intervir. 

No fi nal da tarde, em nota 
conjunta, PM e Ministério Público 
disseram que “os atos de violência 
se deram na área sob responsabi-
lidade da segurança privada”. 

Arilson Alves, dono da Maza-
ri Vigilância, uma das duas em-
presas responsáveis pela segu-
rança do jogo, disse que o Atléti-
co-PR pediu 60 homens, o que “é 
pouco para um jogo assim”. A ou-
tra empresa, a Cerberus Seguran-
ça, de Curitiba, levou 15 homens. 

Para o presidente do Atléti-
co-PR, Mario Celso Petraglia, os 
vascaínos iniciaram a confusão 
com o objetivo de suspender o 
jogo e levar a decisão sobre o re-
baixamento à Justiça. Procurado, 
o Vasco não havia se manifesta-
do até a noite de ontem.

GOVERNO SE REUNIRÁ COM 
CBF PARA APLICAR PENAS

DEDÉ E HERNANE LAMENTAM 
REBAIXAMENTO DE CLUBES CARIOCAS

 ▶ Jovem é socorrido após ser espancado na Arena Joinville

JULIA ABDUL / FOLHAPRESS

 ▶ Goleada de 5 x 1 contra o Atlético-PR decretou rebaixamento do Vasco

 ▶ Rubens Lemos Filho, vascaíno e abecedista: time da terra na cabeça

 ▶ Cassiano Arruda, tricolor e americano: torcida depende da posição na tabela

 ▶ Adriano de Sousa, abecedista: “O Vasco é um desvio de conduta”

 ▶ Fred chora ao confi rmar queda do Fluminense

REPRODUÇÃOJOKA MADRUGA / FUTURA PRESS / FOLHAPRESS



▶ ESPORTES ◀14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 10 DE DEZEMBRO DE 2013

A seleção do México, uma das 
adversárias do Brasil na primeira 
fase da Copa, defi niu onde fi cará 
hospedada durante o Mundial. 

A equipe montará sua base em 
Santos. A delegação da Costa Rica 
também decidiu fi car na cidade, 
mas antes do início do torneio. 

A seleção mexicana fará seus 
treinos no Centro de Treinamen-
to Rei Pelé, que pertence ao San-
tos. Atletas e comissão técnica fi -
carão hospedados em um hotel no 
bairro do Gonzaga, na orla. 

O acordo foi homologado on-
tem, entre o gerente de seleções 
mexicano, Antonio Manzanares, e 
o prefeito da cidade, Paulo Alexan-
dre Barbosa. 

De acordo com Manzanares, a 
cidade foi escolhida devido à sua 
boa infraestrutura, apesar de não 
estar próxima dos locais onde a 
equipe vai jogar - o México jogará 
a primeira fase em Natal, Fortale-
za e Recife. 

Ontem foi a vez de a Costa 

Rica confi rmar estadia em Santos, 
mas para um período de aclimata-
ção antes do início do Mundial. 

Para o período de jogos, ainda 
não há uma defi nição de sede. O 
presidente da Federação de Futebol, 
Eduardo Li, não descarta estender a 
permanência na Baixada Santista. 

A delegação fará seus treinos 
na Vila Belmiro, o que deixou en-
tusiasmado o cartola da Costa 
Rica. “Vai ser uma motivação mui-
to grande para nós. Estamos hon-
rados de fi car em um estádio mí-
tico, onde jogaram Pelé e Neymar.” 

De acordo com o secretário 
municipal de Turismo, Luiz Dias 
Guimarães, Santos deve receber 
durante a Copa cerca de 10 mil 
turistas estrangeiros. Guimarães 
anunciou que a Arena Santos, um 
ginásio multiuso para 5.000 pesso-
as, deve receber um centro de im-
prensa para a Copa. 

A estrutura hoteleira de Santos 
comporta 4.000 leitos, o que deve 
ser ampliado com a oferta de lo-
cação de apartamentos e quartos. 
“Haverá ainda o reforço do navio 
MSC Divina, que percorrerá o lito-
ral brasileiro e receberá parte dos 
torcedores mexicanos”, afi rmou 
Guimarães. 

MÉXICO TERÁ 
CT DO SANTOS 
COMO BASE

HOJE É A VEZ DOS EUA
Hoje será a vez de uma comitiva 

representante dos Estados Unidos 
visitar Natal. A programação será a 
mesma seguida ontem pela Itália: 
saída do aeroporto Augusto Severo, 
ida ao Frasqueirão, passagem pelo 
campus da UFRN e chegada ao can-
teiro de obras da Arena das Dunas.

Durante a Copa do Mundo do 

ano que vem os Estados Unidos vi-
rão a Natal para enfrentar a sele-
ção de Gana na Arena das Dunas. 
O jogo está marcado para o dia 16 
de junho de 2014, às 19h. 

A Itália fará em Natal seu úl-
timo jogo pela primeira fase da 
Copa do Mundo Fifa Brasil 2014, 
contra o Uruguai. A partida, mar-

cada para o dia 24 de junho, às 13h, 
será a maior recebida pela capi-
tal potiguar, em virtude do núme-
ro de títulos de edições da Copa do 
Mundo em campo: quatro da Itá-
lia, contra dois do Uruguai. 

Em junho do ano que vem Na-
tal receberá quatro jogos do Mun-
dial da Fifa, maior competição de 

futebol do planeta, todos válidos 
pela primeira fase do certame. 

Além de Uruguai x Itália a ca-
pital potiguar vai receber ainda os 
embates entre México x Camarões 
(13/06), Gana x Estados Unidos 
(16/06) e Japão x Grécia (19/06). 

Os jogos serão na Arena das Du-
nas, estádio que tem conclusão de 

suas obras previstas para o próxi-
mo dia 31 e terá capacidade para 32 
mil torcedores. Durante a Copa do 
Mundo, todavia, a capacidade será 
ampliada para 42 mil pessoas, por 
exigência da Fifa. Para isso a entida-
de que organiza a competição fará 
uso de arquibancadas móveis que 
fi carão localizadas atrás das traves. 

A MAIS VITORIOSA seleção que jogará 
em Natal durante a Copa do Mundo 
Fifa Brasil 2014 já conheceu a capi-
tal potiguar. Antes de voltar à Euro-
pa depois do sorteio dos grupos da 
competição, a Itália esticou sua es-
tadia no Brasil para – durante a tar-
de de ontem – vir conhecer de per-
to alguns dos locais onde atuará no 
ano que vem. O mesmo deve acon-
tecer nos próximos dias com outras 
seleções, a começar pelo time dos 
Estados Unidos, que é aguardado 
hoje no Rio Grande do Norte. 

A comitiva que desembarcou 
ontem em Natal era formada basi-
camente por uma representante da 
federação italiana de futebol, Ales-
sandra Savini Nicci, e pelo coorde-
nador de competições e serviços às 
equipes da Fifa, Rafael Vac. Havia 
ainda um fotógrafo contratado pela 
entidade máxima do futebol mun-
dial, mas nem ele topou falar com 
os profi ssionais de imprensa que 
tentaram acompanhar a programa-
ção italiana na capital potiguar. 

A visita começou pelo estádio 
Frasqueirão, na Rota do Sol, que 
será Campo Ofi cial de Treinamen-
to (COT) das seleções durante a 
Copa do Mundo do ano que vem, 
assim como o centro de futebol da 

Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN). 

Lá eles passaram pouco mais 
de duas horas reunidos com repre-
sentantes do ABC e com o secre-
tário municipal de esportes, Luiz 
Eduardo Machado. Ao término da 
visita o secretário disse que a in-
tenção da comitiva era verifi car as 
condições de acesso logístico, des-
de o aeroporto, passando pelo COT 
e chegando até a Arena das Dunas, 
ponto fi nal da visita de ontem - em 
nenhum destes locais a imprensa 
teve acesso ou foi permitida a falar 
com os representantes das federa-
ções italiana e mundial de futebol. 

“O que eles apontaram foram 
coisas que tanto a prefeitura como 
o ABC já sabiam que devem ser 
feitas. Por exemplo: algumas ade-
quações no vestiário (aquelas ca-
bines individuais, a climatização), 
a pavimentação (do acesso e da 
área interna do Frasqueirão)”, re-
velou o secretário de esportes da 
prefeitura após a reunião.

Ele citou que as intervenções 
necessárias para o Frasqueirão 
são consideradas “simples” e que, 
sendo feitas ou não, o complexo 
esportivo do ABC Futebol Clube 
– assim como o campo de futebol 
da UFRN - já está garantido como 
campo ofi cial das seleções que vi-
rão jogar em Natal em 2014.

Luiz Eduardo Machado disse 
ainda que a representante da sele-
ção italiana elogiou as instalações 
do Frasqueirão e levantou a possi-
bilidade de a delegação da Azzur-
ra permanecer em Natal quando 
for jogar no Recife, a 300 km de 
distância, já que o último jogo do 
time de Mario Balotelli, Pirlo, Bu-
ff on e companhia durante a pri-
meira fase do certame será reali-
zado na capital potiguar. 

“Faltam apenas pequenos de-
talhes que precisam ser feitos. 
A prefeitura vai ajudar como ela 
pode, no que for de sua compe-
tência, como, por exemplo, a pa-
vimentação da rua de acesso ao 
Frasqueirão. A prefeitura é cor-
responsável pelo centro de treina-
mento, então a gente tem que via-
bilizar alguma forma que possibi-
lite essas adequações”, disse. 

De acordo com o vice-presi-
dente de patrimônio do ABC, Pau-
lo Tarcísio, o investimento para 
o clube conseguir contemplar o 
que pede a Fifa será de aproxima-
damente R$ 1 milhão, verba que 
deve ser conseguida com parce-
rias, algumas delas intermediadas 
pelo poder público. 

“Eles querem que haja uma 
sala exclusiva para o técnico, ou-
tra exclusiva para massagem. 
Tudo isso o ABC faz dentro do 
nosso centro de treinamento, mas 
eles querem que seja construído 
lá [no estádio]. Tudo isso já estava 
no projeto [de construção do es-
tádio], então nós não vamos fazer 
nenhuma alteração, vamos ape-
nas concluir um projeto”, explicou 
o dirigente alvinegro. 

Confi ante na obtenção dos re-
cursos, o representante abecedista 
minimizou o montante necessá-
rio para o clube se adequar às exi-
gências da organização do Copa 
do Mundo. 

“Sabe quando você tem uma 
mulher que já é linda, mas fi ca ain-
da mais linda depois de uma bouti-
que? Pronto. O Frasqueirão só pre-
cisa de uma boutique”, comparou. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

AZZURRA NA ÁREA
/ COMITIVA /  DELEGAÇÃO DA FEDERAÇÃO ITALIANA DE FUTEBOL CONHECE INSTALAÇÕES DO 
FRASQUEIRÃO, UM DOS CAMPOS OFICIAIS DE TREINAMENTO DA COPA 2014, E FAZ EXIGÊNCIAS

 ▶ Alessandra Nicci percorreu as instalações do Frasqueirão

 ▶ Campo da UFRN também servirá a seleções que vêm jogar em Natal

SABE QUANDO VOCÊ 
TEM UMA MULHER 
QUE JÁ É LINDA, MAS 
FICA AINDA MAIS 
LINDA DEPOIS DE UMA 
BOUTIQUE? PRONTO. 
O FRASQUEIRÃO SÓ 
PRECISA DE UMA 
BOUTIQUE”

Paulo Tarcísio
Vice-presidente de Patrimônio 

do ABC
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